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IDO rios na calaslrofe a�rea
NOVA IORK, 17 (DP!)

- Eleva-ue 'Ít 135 o núme­
ro de mortes em conse­

quência d> 'pavorosa ca­

tástrofe oc "rida hoje sô­
hre os céu" desta metrô­
nole. E' êste o pior desas­
tre nos anais, da aviação.
Desde que se deu asas à
humanidade, jamais se

registrou uma colisão aé-

rea de tão devastadores re­

sultados como a de hoje.
Até então, a pior tragédia
aviatória fôra a morte de
129 militares na queda de
um gigantesco aparelho de
transporte da Fôrça Aérea
dos Estados Unidos, no dia
] 8 de junho de 1953, nas
cercanias de Tóquio.
Um 'dos oficiais do cor-

CELSO RIMOS

Na vida PIl'ofissJonal e na carreira política do sr.

Ce�so Ramos. há uma 'constante: a de elevar-se sem salto.,:
c sem favores.

Entre a cla_sse de industriais, ao atingit as culmi­
n:1ncias de líder em nosso Estado, portava uma admirá­
vel fôlha de serviços aos meios l,rodutores, llrestadQ.,;
com exemplar devoção. Guindado à presidência da Fe,
dc.ra<;iio das IndusLrias de Santa Catarina fez do carg'{)
um in,;trumento de defesa da classe e dos interesse:;; mais
J('g:ít imo,; da indústria caÜlrinense, numa atuação per­
m;ilwnU" na qual sempre primou pela eficiência e pela
l"IJIT('<;flll. Ne3se )ôsto, atuàndo junto à Confedel'açãe
Hntsileinl, g-rangeou ser uma das mais auto,rizadas opio
niijeR, ]leIa energia, sinceridade. e desassombro dos seus

vot 0" c pela dignidade dó seu comportamento.
Como político. teve 1)01' norma não aceitar cargos pú­

l,_j('(},; enquanto lhe coube dirigir seu partido, ao qual
('lll}l,l'('StOLl, substituindo o saudoso chefe Nereu Ramos,
a mais deei<lida colaboração, refugindo, ainda, de COll­

conlal' l:om a indicação do seu nome para postos eleti­
vos, Em ] 958, quand'o à última hora, um obstáf'ltlo insu­
per<Ível ev it.ou a concretização da �11iança-PSD-P'l'B para
a dispula do Senado, seu partido teve que concorrer com
\llll cilndidato prÓi)l'io, sem quaisque,r possibilidades de
êxito, face às cii·clmstâl1cias. Nessa hora dificil a sua

eílvct'g'adura de chefe não vacilou, aceitando oi sacdfício
cnln inteira noção das responsabilidades de comandan­
lt'. O seu gesto de I'enúncifl e�de bravura empolgou a al-
1ll:1 cOrl'eligionária e Celso Rai';;'os fez daquela campanha
'I }l,reparação para a seguinte,.Ciue seria a de 3 de outubro
Lilt imo. E porque desse. à sua candidatllira ao governD um

si,Q'nifiuHl0 todo especial, desvinculado ela sua pessoa,
luas condensado na defesa de uma causá, que encarnou

ter,l autenticidade, viu as fôrças políticas maIs sadias e

pl'l·�:!.ig-í()"as do Estado aglutinarem·se em tôrno de si,
dal'-lhe ;1poio decisivo, confiai' nas suas virtudes cívicas
c'l!'v<Í-lo vit01'iosamente ao poder.

No progl'ama de administraçãl) que se traçara, aus­
cultando as melhores fontes da opinião públ c:a, através
de um t.rabalho< de equí.j)e que orientou, cal)tou a con­

fi<l:1t;H c as. esperanças dos catarinenses. E quanto _mais
,se aproxima da data em que lhe caberá dirigir os desti­
no:, da sua terra - mais essa confiança e essas esperall­
(:<1s se avolumam em ce,rteza de (lUe restabelecerá no

l�, :ado um GO\-'êl'110 de trabalho, de honradez e de res·

p{';{O ;'t fort.una pública. Da sua energia,' das suas virt.u· ..

eles púhliciu;, das tradições de família do seu nome ilus­
tn' - Sallta Cat.arina espei'a, de fat.o, uma nova era de
l'l'st a 1I1'ação de principios mOjl'ais e de renovação no liSO

do podeI'.
I� para esse homem, que hoje festeja seu aniversá­

rio natalício, que os catarinenses pedem a DeliS bênçãos
e luze", energia e saúde, a fim de 1l,Dc]er dar à ten'a najal
dia" mais iluminados e mais tranquilos.

'" * "

O governador eleito passará o dia de hoje fou:!
da C::tpilal,' êm companhia de, seus familiares.

;I

po de bombeiros de Nova
Iorque, Edward P. Cava­
nhagh, declarou estarem
ainda sendo procedidas
buscas em todos os edif í­
cios a tingidos pelos des­
troços do avião a jato, pois
se presume 'Que haja mais
cadáveres sob os escom­
bros na área sin ístrada.
Aduz iu que serão necessá­
rias muitas horas e talvez

dias para se completar es­
ta operação. A de hoje foi
.a segunda colisão em ple­
no ar de dois aviões .co.
merciais, A outra ocorreu
no Gran d Canyon, Estado
do Arizona. em 1956. quan
do pereceram 128 pessoas
em um choque entre um

aparelho da "Trans World
Airlines" CTWA) e um da
"United Airlines".

ENCERRAM'ENIO -DO ANO. LETIVO,
NAS ESCOLAS MUNICIPAIS

Encenou-se nas oscolas
municipais, o preser te ano

eltivo.
A oerimônia- alusiva teve

lugar nas depenrlêncías do
Grunn Escolar "Anísio T(+

xeíra", em Saco dos Li-

Na opot-tuní..'- de. houve
a ínáu-uraeâo (�O l'eL�,' (J

Pelo avião da CRUZEIRO regressou de sua excursão pelo
Vale do Itajaí e Serrai o senhor Celso Hamos, ilustre gover­
nador eleito de Santa Catarina. Em vários municípios, inclu­
sive sua terra natal- como já noticiamos - e em São Joa­

quim, onde paranlníou estudantes =: Q eminente poliíír D re­

cebeu consagradoras e,.emocionantes demonstração de aprê­
ÇOI estima e solidariedade.
No aeroporto Hercílio Luz recebeu o sr, Celso Ramos cum­

primenfos de avultado numero de amigos, correligionários e

autoridades.

do patrc-; o danuele esta,
belecimento d'e ensino nrI­
mano, professor Anísio
Teixeira. m -stre abalísado
elos meios eüuca .ionaí; do
pais.

D2I'C-O;C res) Ilar (;� L'_

rorccs '.;() Dep:ütamento c'e
EducaeáD (' C'ultura deI Pre

[('itura', a cuja frente o

'll'ofe,;so.r Osvalôo Ferrena
�le Melo @"fá cumprindo
um programa de acào dig­
'l'::Q (le registro,
Cêrca de 3.000 eríand.s

f!-e,qucntaram :�s escolas
man l.ídas pela Munícípa.,
Iidadé.

Brasilia quase deserta
BRASILIA, 17 (V.A.) - mentru-es e oficiais de ga- c:c':,al estão senelo reter-

A nova .!-_ p.tal do País, a- b� etcs 00.�'" ministros de mados Internamente, no

pos o encerramento r:'I,o 2.° EsJdo iá deixaram esta que diz respeito as suas

período legislativo, ficou capital com dest-ino aos dívlsões. O pó vermelho
com suas ntívídades admi , seus E"tadns. O;>. - poucos desta cir1,a:!e, tem preju-
nistrativa:o bastante redu- av.õe , c ôuibus (!ue rasem cadr.ado em n.uito o tra-:
l,icias. Hoje por exemplo, a liC!ln até. esta cidade es , bulho de pintura e de
Bl",síli::l anresentava a vi- tão si.'ml�re Iotarlns e a conservacão ele t.::c1o:; (J-�

da (1e urna simples cidade procura �I" passagens é Cdi:1ICiue. A CumUl'U e o

Io.alízada no interior. Se- -cada Vt"Z .r aior. 8é, �jo por exemplo, já
tenta Dor conto de seus Muitos "candangos" que furam píntn-tos vár..: s vê-
habítac tes, na maioria c�)l1tinuam em Brasüin, es- ze, e ainda continuam com
runci.márins, estão se pre., tao Jímpa-r.dp, 11l0c1ifi ando o v-cr:ndho [!tle muitas vê,
parando pmb passar as e a'catendo vários sorvíccs zcs faz lembrar o aspecto
festas (e fim dt: ano na nos prInclpals p,'é-:J ias pú- do !loi'Oeste desse Estado cl
cidade do Rio de Janeiro, blícos da d.. pítal. Tanto o a terra vermelha elas cícu,
de onde vieram. Pa'ácio no Planalto como 0- cls,.; :'3 S�mta l�osa Ijuí
Quase todos Os parla-' prédio �)o Congresso Na_ Santo Angelo :J outras. '

Dos três, um agigantou-se, outro va. ila 11,1 Pe-
-

!
nínsulá Ibérica e o terceiro morreu amaldicoado. I

Em compensação, o primeiro está robusto, ati-"
vo, conquistador. Ampliou-se.por infiltração secreta,
'pela propaganda pública. pela invasão militar es­

magadora ... e pela nossa apatia; pela nossa ola­
boração simpatizante; pelo capitalismo egoi.'bl;
CQil'TUpçaO do regimem democrático, de que temé,';
amostra eloquente na maioria da As;;em.uléia c nn

fraqueza. dolorosa do Executivo, n.este pobl'e E"U!lÍü
de Santa Catarina. .!.

Isto é pacífi,('o, líqüido e certo. Niío há comu­
nista, nesta hoi"a. que não se esteja rindo e Ia vande
em água de rosas, com o dedo e,-;tendido na diJ'ec,ão
'das falhas e falências dos governos de li'beJ'dàrlr
mal-el1tendida, de liberdade désapoderada, liberdade
mescla de nepotismo e escândalo, e malv81'sadlo dos
dinheiros públicos.

.

H!\.lUUnIWS FILHO
-

U�efâatle trans�nr�ante
r-�'j

�
,. .

.. t liber�a�c. nula,
BEthã '�"i�{�ú�as de govêrnú qtre mereçam repú­

dio, ir�j, $�ll1ta e maldição, - h�io de ser, está daro,
os dita.toi-iais, os' que subn:etem as criaturas huma'
nas a um cativeiro fel'l'enho, de tal sorte que elas
nào éompreendam mas obedeçam, não discutam mas

capitulem; não tenham personalidade mas, como

;n!:.sivas alirilárias, a eitem o freio na bôca e as
e:;;poras ria ilh.lrga.

Homem e mulher. em tais sistemas de governa­
ção, perderam o direito ii. dignidade próprÍa, à fé
cívic�\, à vontade individual; e, ainda, se lhes tirou
o máximo de todos os direitos: a confissão religio­
sa. livremente escolhida, o direito de rezar a Deus,

- l\-'[as, isso é uma velharia. Rezar! ... Concor"
do. É mesmo uma velha:.:ia. Falamos claro. A luz
selar, 'o pensamento, o amor materno. são igual,
mente velharias, antigualhas, arcaismos; toda­
via se hão de perpetuar até à éonsumação dos tem-
pos. '

Deus é um ,centro-de-gravidade, fora do qual o
toinbo é certo.

Envelhecerei, disse-o Ruy; "envelhecerei na

persuaç�.o do velho Plutarco; imaginando menos a
C'u,to uma fortaleza sem alicerces do que uma na­
cão dvilizada e sem Deus".

-

O espírito humano, pelos seLis valures exponen­
daLi, geração r;or gel'ação, sempre aspirou a tlm

pouco mais do que comer, dormir, procriar e morrer
na área material da vida.

.

- A Ciência, a Arte ...
Grandes, sim. Contanto q'IC não encerrem o RCtI

futuro na brilhalHe es,peJ'ança de uma cova fúnebre.
Ser. timentalismo bu rg-uês, Ópio do povo, e ou'

.

tl'OS g,tlanteios 'com que a malignidade ,eficarnece a

Heligiúo, satisfazem apena:o aos bofes de quem pro­
Clll'a desvincular-se de t ompromisso� morais.

E reatando o assunto das velharias: a velhada
mn1!imilenar, avó tal"asca da velha antiguidade, é a
tirania do homem sôbre o homem.

Por mais ganido qu� o desp�{ismo moelerno S0

apresente, êle traz sempre rugas na cara e o pó dos
séculos proto-históricos nos processos de cl'lleldade
e traiéão.

Aiega-se que a discil�lina social e a, coesão do
eslavismo marxista,

-

verbi gratia, bem como a Rua

prosperidade irrecusável, justiL am as J'estl'Í(;ue;:;
brutais imp�tas aos indivíduos em proveito da co­
letividade: Isto que,' dizer: os fins santificflm OR
meios. E a Histór:a documenta que a disciplína so­

cial, a ordem e a riqueza jamais foram con, 'ebidas
no ventre es�úrio do cativeiro totalitário. Remem'
bel' Napoleão, Hitlel', etc. E quanto desg]';1çaram a
Franca e a Alemanha!

Povos coagidos pelos regímens de fôr�a (e tais
são os que a Rússia cativou l, nem povos siío e sim
rebanh03 dirigidos, dia a dia cíizimado;:; ele ovelhas
suspeita.s, logo sacrificadas pelo crime de rebeldia.

Rebanhos ... Impropt'iedade de expressão. Mais
lhes quadraria o nome di!, .. Faço reticên,ia�. Que
1)2t1S Be apiede dêles!

Quando ação e idéia, convívio e profissão; b'a'
b:t1ho e divertimento, não ficam à e:;;colha de nin­
guém porque tudo é pre'lcl'ito a todos pelo E�tado,
cuja prepotên-ia dita o )adrão de vida mOl'al, illte.
l_e tual, política, ojJfl'ária, religiosa, - como Re h[l
(le esperar senão a revolta ;:;urda, a hipocri�ia ele
senzala, a ausência de virilidade?

ISel'á que' a cac1ei"a, " terror, o destêl'ro, a t{)I'­
tlll'íl éo �'amp() de concimtraçfto inspiram virtuclps
ao -homem?

Em que l)si�ologia do diabo foi a técnica toUtli'
t:il'ia IH'ber tais princípio; e métodos?

,', * "

Imprensa e rádio. tl'ibuna e cátedra, balcãõ e

fábri a, campos e cidades, família� e assoc-iações,
enfim nada escapa ao jugo estatal, ao domínio do
abso]utif;;mo, senhor do corpo e da alma dos cidadãos.

Cidadãos! Camaradas, é 'J têrmo.
"Ma�sas" e não "povos'" eis um slogan talvez

boLlreviq LI e, mas não só do credo 1'IlS�0.

Comunismo, nazismo" fa;;ci smo ...

*
A coisa é assim: o seu talão vale um milhão.

E Vossas E"celências empenharam um f LI tUI'O bilhão,
por conta do e}Çcesso de arl'ecadaçiw, para criação e\

manute�çã? de u� fill!_otismo de estimação. Pague
o contnbull1te paspalha:o!

* * "

Só a democracia pel'vertid,', é que in-'l� e con-

sagra tantas e tão avançadas "Ú'anquias", e ,) dcmn­
cracia brasileira é ampla, sem limitação, "em pel"i­
feria de responsabilidade.

O caso catal'inense, miniatura apenas não é ori­
l,inal. Outl'os casos maiores ;;� lhe ante:'ip:ll'am no
Brasil e alhures.

A democrllcia brasileira, digo-o sem mêdo de
êrro, chegou ao que se pode chamar extremiAmo da
liberdade demonáti a. Exb'cmismo (10 . 'aráter des­
moralizado. Extr<;lmismo dos que calçam cotUl'llOS a
eontag'iar os que só p08';uem um pai' de sapatos.
Sem contar nem fazer conta daqueles que andam dé
pé no ,:,hão. Os ,cabotinos, os picaretas ôcos de e,;­

crúpulo, são os _ vencedOl'es. ricos dc ontem par:1
hoje. Sabem "viver". De:)lltados que se t!'ocam pelo
dinheiro, ou pelos cargos, ou 1:.(:I:1s duns coisas, siío
até illve,h veis ...

O (analhismo generalizou-se .

O homem honrado, agora, neste ambienle, vem
a ser, mais ou menos, burro HutêntL'o. Fanático e

atrasa(liío, é o crente. Ao sujeito, que é éatólico de
verdade, dá-se o nome de papa-hóstias. Maricas,
aqueloli tro, porque não' faz a crépula. Bobo�a se!'á
o rapaz (J ue' ni'il) abuse da namorada, no claro e 110
es'::uro, e na meia-luz das .. ,

Paro nqui, sem dar retoques _ao quadro negro
dos dias corl'entes,

-

'" * "

Dentro das Américas Cuba af.icializou Ul1l' cen-
tro de il'l'adia�ão sino-sov'iética, ·chefiado e estofado
pelas barbas heróicas de Fidel Castro, tão valentes
ontem em Sierra Maesh'a auão ,carrascas, agol'a, da­
Rua açucareira Ipátria.

Antes de vencer, Fidel era o patriota. o libel'­
tador do povo cubano contra o til'anete Batista. con­
tI'a o colonialismo ianque. Simpatias get':lis o envol­
vêl'am, com justiça.

-:- E então? O trágko passou a ser cômico.
T,'an>Ífol'mou a sua "revoluçãv política" em '"revo­
lução sorial", circunstância com que não contavam
os amcri ano� em gemI e os ('J.lhanos em P!wticlllar
E o cômico PàsSOll a selO m'sa�sino, POt' atacado, d-o�
S2US concic1adiios; e, para elar colorido sanguíneo il':
m:lI1obras ele vingança, chinizoli e l'll;;sifi, ou a vitó­
ria fuzilando e chacinando compnnheiL'os e adversá­
I'io�. E rosnou e I'esna pa I'a o Catol ici'lmo, berrando­
lhe :1� elá�sieas e gastas, e revelha� a,rusac:ões co­
mUílist:l".

'" * '"

A llOó',sa c1emorracia pede reforma e eil'urgia
talve,', Caso dr 11I'g'ência.

Ainda aSRim, cu a ))l'efiro ao rcgimen cubano,
ao ru�so, ao chinê�, ao hílngaro!

POR�n, por exemplo; dizeI' o que aí ficou dit-o.
1'0;:; -'o reza 1'. Po�so até comprar J'cv istas imorais. à
venda nas bancas: pOR�O escolhe!' nm ,partido polí­
tico, P.Clll ouerme deportem ou degolem ... I

QUíHHlo a gente vê tanta esmola, desconfia como
o santo do provérbio.

Estamos na vésnera do Apo'�alipse. E fico ii cis­
mar se tudo Í,;so não virá abaixo, como castigo di­
viro: sé tudo isso não será devol'ado pelas a t'mas
atômicas.. '_

Ponhamos as barl){ls de mô!ho, enquanto as do�
·\,i7.inho� nCQ'am fOlro. . ,

;t'ALECEU
EX-PREMlER DA

NORUEGftl
OSLO, 17 (DP!) - O

prim airo ministro Horr.s­
rud, fale _' et. terca -f"ira,
aos 101 anos de idade.
Hornsrud chefiou o govêr­
no mais curto da hu-;tó!'ia
da Nu; uéj,!"(\. ele 2g de ja­
}Jeiro a 15 de marco ele
1928.

"1 ,

'1ovo ,l)IPf,.t}MATA' "

,�lTL AFRICANO NO�
'JRASIL :f.

BRASILIA,17 (V.A.) -

llealizou-se hoje, às 11,30
horas, no Palácio do Pla­
nalto a c.erimônia de en­

trega' de credendais ao sr.

ffuseelmo Kubitschek pelo
novo representante dip.l�­
l11ático da União Sul Aftt­
cana junto ao'govêrno do

l1r:,si\, ministro Theod?i'o
J.-[i�wit,;ee, que foi recebido
�()l11 toelas as honras de
estilo.

ACHAS AO LUME
ARQUEOLOGIA
Arqueologia, dizem, que é

o estudo (las coisas velhas.,
Foram feitas duas des­

cobertHs nessa tal de aL

queologia.
Uma "L. Rússia, outra

no Brasil.
Nó norte <Ia União So­

viética, próxi.mo ao rio Pe­

tchara, foi achada uma

cclsa do tempo ,da p:!dl'a
;_,seada. "

Essa idade da pedra OU -

era paleolíti�a, foi um tem-'

pOI em Que só se matava ?:
semelhante á pedra ou a

unha, Pelo j ':,ito turJ.o era

de m:.--lra, Pane.L de pedra,
maêhado de pedra, cadila_
que de pedra .. ,

Não! Isso não. Não exis­
tiam ainrla os se::: hores de­
Dutados federais.
-

Chegarão então a con­

c'usão �(ue os homens prL
mitivos

-

U bitaram a Rus­
"ia nórdica. A civilização
comecou na Rús�ia, dize,].:
os l'USSCS aos bobocas oci­
d_'ntais.

,

Enql..i .. nto isso, em Aba­

,dia, municipio Que fica

perto de Brasília, foi des_
ccberta uma ossada de
enorme prc'guiça de quatro
mett·o.� aU'J conta pelo
cá�.ulo dos entendidos, dez
mil a',�os de idade.

O achar]o ctes,L preguiça
OU me'utério-, como a cha- ,

ma êsses camaradas q_ue

põe nome �ifícil nas coi­
sa::;, proVO\l urrJ· coisa:
Pl'eguiça existe no Brasil

� há ncz mil unos, pelo ,lT.,e_

nos,
E car:la vez aument:1

mais.
Se ''Ião acr-:-ditam, vi::;i­

tem f.' Câmara Federal.
8. Lima e Silva

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FtORIANóPOLIS,

LIRA I.C.

BODAS DE PRATA

CASAL FERREIRA LIMA

Partie'ipam aos parentes e pessoas de suas relaçõe�
o cuntrato de casamento de seus filhos Miguel e Zulma

1\'1 I G U E L e Z U I, 1\'1 A
CONFIRMAM

Barreiros, 17 de De;zembro de 1960

SOCIEDADE ACUCAREIRA
,

�,CATARINENSE LIDA.
C O MUI C A ç 'Ã O

O USATI SOCIAL E ESPORTIVO de São João Ba­

tista, comunka aos senhol'es porbdol'e� de Bilhetes da
sua rifa de uma geladeira"que por rrotivo de fôrç"a maiol
o sorteio foi transferido para junho de 1961, pela Lote­
ria Federal de São João, não ó;endo mai�, portanto, pela
Loteria de Natal.

São João Batista, 20 de Dezembro de 1960.
Carlos Cravo Ruiz Martins - Presidente

N/Ã, O
PIO L'I T'I C A

L E I A !
,

E 'C 'O 'N iO M I CA
Sem compromisso de conij)ra, visite à RAINHA DAS

BICICLETAS e vê.ia o seu facilitál'io, Rua Conselheiro
Mafra, 154.

ASSOCIAÇÃO EVANGEUCA BENIFltEN·
TE DE ASSI'SIENCIA SOCIAl
HOSPITAL EVANGEUCO
Convocação

Ficam ,convocados todos os Sócios da Associação
Evangélica Beneficente de Assistência Sodal a fim de
tomarem parte na Assembléia Geral Ordinária, a reali­
Zfll'-se. dia 26 de Dezembro, às 18 h e 30 m .. à rua Vitor
Meirelles, 42, em primeira onvocação.

Não havendo número legal terá lugar, rúeia h{))��

apóR, a reunião em segunda -convocação, tudo d� acôrdo
com o que' estabelecem os art. 22 e 23 do Estatuto So�ial.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1960
Gustavo Zimmel' - Presidente

�--- --
---- ..._----

P A R T I C:I�PA ç.Ã,O
João Inappólito e Luiza Adelaide

Participam aos paren�es e amigos o nascimento de
SHa filha Suzana ocorrido dia 15 .p.p. na ,Materni­
dade Carmela Dutra.

"'" idpf4?;Yi"
Dómillgó," 18

DiaJ25 Soirée Inlàntil com distribuições de prêmios - Dia 31
CARNAVAL

Soirée até às 24 horas. 'As zero hora 'GRITO DE

contécirnentos Sociais

No seio de sua família e cercado do respeito, e da �
admiracão da sociedade catai-ínense, da qual são dos III

..eus m�lhores expoentes.r fesbejam, hoje, bodas de prata , "

o ilustre Professor Dr. João David Ferreira Lima e sua , MULHER DE 30 ·E DEVANEIO CONTI_ movirnentado coouítel de despedida. _Exma. ES'1)ôSa, 'Dona Neli Mayer Ferreira Lima. Diretor NUAM COM GRANDE SUCESSO. .. ..

��r::;l�ll��:cealdee ���el�!�á:i: S�:ta ������i��'l; �l�ti::v�.":� � 1 _ Com ? bonita srta. Terezinha d
9

ci ::t;o:: :0�:���;a���'1 ao ��:e:���': :\::�::\\:::'::::'�\!\.:::; :II�::: RUA ·MAUA, 958 e 1002 - SÃO PAULO

�:le�'���lr!:���t��1�ii;: ;e�;!�f�'�;i��a:,\�Íl;��� : ��u�:� • g��'l-z�;�i�:r�:Uxcasa�n:�lu�aDr.so�:�-� n�l b�j]e do Reve-ilJc.:l." -_ ::j:::::·:!'r:tll.i:l:l..::::::::::..... .. .. :.::.:::::)::�:::!.!l Telegr.�MOLlER - FONE:_ 37-2025-

trangeiro; fundador da secção estadual do Partido se- , oumprhrenta os noivo" e díg.nas farnilias. lO - Festejou "niver" ,�o dia 16 p.p. o, COM'PANHIA MELHORA'MENTOS DEcial Democrático (PSD), _cuja sec retaríu-geral ocupou � Dr. Rogério Monte Viana Karp. A coluna
.

por largo espaço de tempo; homem público de notável � 2 - Cunlprimentamos SílvJa Hopcke so��al curr.prlmenta com votos de Ielici-

B "'R U (' QUEprojeção; Presidente do consórcio aéroviário TAC-Cru' , da Silva, pela sua formatura no Curso tações. , . J,
zeiro do Sul, em tôdas as posições ocupadas o Professor � Ginasial do Colégio Coração de Jesus. , A

'

Ferreira Lima tem afirmado invejável e sólida cultura e III 11 - Uma das senhoras, Elegantes de ..

� ssembléia Geral Extr.aordináriaforte personalidade. No Ri'o de Janeiro, onde, nesta data, _ 3 _ MarL Beatriz Vinhais recepcíonou 1960 em nossa cidade fara o lancamento jã .

se encontra, em companhia dos filhos que ali estudam. , (�a manção dos wncs, suas colegas do das últi:nas �riações das f�bri�j.s Bang'Ú' 'C O N V ,O C A C A- Oo casal Ferreira Lima receberá, ao certo, expressiva ma- Curso Ginasial aconteceu, numa bonita e � CQleçao Primavera � Verao. � ,
.

nifestações de estima, apreço e simpatia das inúmeras , movimentada festa, uma pa.Lda de ele- � Convoco os Senbores acionistas para a Assembléia
relações de que desfrutam em Santa Catarina. , gància e bom gôsto. í2 - O Dr. Theodora Lelis Leite de 0- _ Geral ;Ext:aordináda, no dia dez:nove (,19) de janeiro de

Ao nosso particular amigo e eminente '�orreligioná-l liveira eírculou na Belacap. � 1961, �s VlI1t: (20). horas no salã., do Novo Hotel Gra-
rio Professor Ferreira Lima e à sua Exma. Espõsa e fi- _ 4 _ "Ni:1l1t anti Day", o Grill do EdÍfL � cher, a Avenida Cônsul Carlos Renaux, para delibera-
lhos desejamos muitas felicidades, pelo transcurso de tão t, cio Serrador, cnovímecta-se com o luxuoso 13 _ O ?rande prêmio "Paraná", será _ rem sôbre a seguinte

.auspiciosa data. '� Show de Car'os Machado "Samba, (,1.;1" uma tarde de slegância no Hipodromo� Ordem do DIa
A N I V E R S Á R lOS � naval e Café!" Entre os espectadores da do Parao á, em Currtjba _ A Diretoria do� 1.0 Aumento do Capital Social

FAZEM ANOS HOJE, , noite 'de quarta-feira, Jorginho Dorta Jo.key Clube do Paraná 'envio n1C>US a. _ 2.0 Reforma parcial dos Estatutos

'R HELIO SILVA ,--mu·ito be'1', acompanhado também deu g,';decimentos pelo honro� convite con�, BRUSQUE, 7 de Dezembro de 19.60J •
.

seu Show, quando a espetacular Gladys que fui .dístdnguído. No salão de festas do� (Arno Carlos Gracher) - DIretor
É com imensa satisfação, que registramos na data ,- dançava com um exagerado] biquím i de Hipódromo acontecerão Ja,::-,tar-dançantE�

COLEGIO E ESCOLl'..UORMAL-de hoje, mais um aniversário natalie io do nosso conter- , franjas. e o grandioso baile de gala que. CQ,x,Ple.' Ue 11râneo e particular amigo sr. Hélio Silva, filho do nosso � 5 - Kilt Clube agora é "boite" bem. t.arão os festejos do grande prêmio: �

"CORA(A""O DE JESUS"não menos estimado amigo, sr. Rodolfo Silva e de sua � III
exma. espôsa d. Otília L. Silva." • 6 - Sôn.I, Balsini e Deputado Adernar 14 - Marca.Lrn casamento o sr. paUlO'.

O sr. Hélio atualmente residindo no Estado da Gua- Ghisi, marcaram o seu "asamento no dia Albuquerque com a srta. Marlene Meira, Edl1fal para o ano de 1961�:b�;�is:�xe�c���d�u�í�::I:a��� destaque de Linotipista ,. 10. próximo, às 16 horas.
es, ����a�oiVOS OS cumpr-imentos deste colu-

-. EXAME DE SEG·UNDA EPOCA
• O "Society" da. cidade de Ortciuma

Moço simples é educado, é possuidor de grande cnú- • tará presente ao acontecimento,
mero de amigos e admiradores nesta Capital.

,
Agradeço a- gentíle.Ji elo convite e tudo 15 - O símpático casal Sr. e Sra. Dr.'"O ESTA'DÓ" na passagem d'! tão grato .acontecí- fa.rei para estar presente. Augustr, (Sônia) Volff, festejaram no di8�

mente, envia-lhe e' a seus dignos genitores os mais sin- • 11 o 1.0 "níver" de seu filhinho augusto, III
ceros votos de felicitações. 7 - Os meus agradecimentos à Regina

. ,
- sr. Bruno Battistotti , Helena Lima pelo cCk!vite que me enviou 16 - Dos Diretol'es do "TV" curitiba_- srta. Judith Mària de Dini7, , para f_;s solenidádes de 'lua formatura, na acabo de receber co:nvite pllr.} participar do

�- sra. Irene Moreira Pinto
� Escola Técnica de Comércio de Santa festejos de inauguração Que acont.ecerá III

- SI·a. "'el'idiana Vee'chiolli II' C t
.

d' 19
,.

�•

..
a arma.. Ia. proxlmo.

�- sr. Fridolino Xavier da Rosa �
�

í.- Infelizl!r,e'nte motivos superiores impedem
- sr. Oscar Ammon

, "'. :.. 8 - AFi. Formandas do Curso Gin�sial do meu comparecimento. . , _
- sr. Vereador Esperidião Amim, representante " Colégio Corn.não de Jesus, reunirão no.s 17- Voltou a circular em nossos meios'da UDN na Câmara Municipal. salões do Lux Hotel l_'_Ta uma .elegante e sociais o discutido Marcílio Medeiros Filho'ltII!
- sra. Cora da Luz Medeiros ._. �
- sr. João Machado
- sI... Pedro Moacir da Rosa
- sr. Alexandre Coelho de Sá

ANTONIO DE SOUZA E SRA.
JOSE' DE AMORIM ,RDISA f ·SRA..

.'If

i
j

..�.

._••

'>
,.

Osvaldo Melo
MIRAMAR VAI ,FICAI{ NO S�CO
afirmam, será êste.

Você já sabia?
Foi o que me disseram para explicar a

daquela coisa mal cheirosa na Praca 15.
- Como vài ser isso? - pergl;ntei.
- Muito fácil.

exi�tênci:t

Valiosa Concessão: j •

Pagar em 6 meses I
por prêço igual ao.'
das. vendas à vistaSerá, então, que o sr. tomo jornalista e velho e as­

"íduo cronista da Cidade, está ignorando o plano .iii
aprovado de se construir um elegante rais, que partindo Uma iniciativa altamente
da Capitan'ia dos Portos se prolongará até as proximi- simpática e que terá a rnaLo
dndes da Ponte Hercilio Luz? intensa repercussão no nOb-

- Estou aSilombrado, amigo. Quando vai ser isto? So mundo feminino, a"ab,lm
- Ora; já começou. de tel' os Estabelecimentos I
- Já í;omeçolll A Modelar, lideres do nosso
_ .. Já? Mas, romo estamos progredindo. . . ,omércio varejista.
- Pois é. �endo assim, porque denuhar agora ( Consiste a iniciativa nu

Miramar I concessão da f<:Ieilidade ex-

Isto será feito depois do {'ais pronto, que será uma trá de se poder pag'ar em 6
vel·ds.deira avenida à beim mar plantada, asfa.ltada, bem mêses, exatamente pelo mc�­

i:uminada, al'bOl'isada e que além de tudo mais, resolve· mo preço de à visia, rom-It'A ÍI prob�ema.do �râ�sito. . . pra�do os segu�nt�s al'tigo�:- 01 a veJa soo E eu que estava 19norando tudo v0�bdos de passelo e espOl­
isso. Talvêz ,porque o pobre quando I'ê muito esmola, _

te. tailleurs, maillots, slak�,
dei'confia. shorts, blusas e saias.

- Pois é o que eu estoll dizendo. É de inteira justiça real-
O informando saiu sério, multo satisfeito por ter cal' o fato de que a conces-

aqui 6 papai exposto sua completa ignorância. �ão estupenda veiu justa-
E fiquei pens!l.ndo. Matutando,' assuntando, fazendo mf'llte no período de maior

cálculos. ')l'ocura desses artigos, vi-

Quanto tempo? Quando o tél'm,ino da avenida? �ando, r;ortanto, menos acrés
E8tamos, pode-se dizer, beirando o 1961. cimo de vendas do que mais
39 anos para chegarmos ao 2.000, o enigmatico, o odra colaboração à grande

apdocaliptico. Íl'éguezia dos h'adicionais
No século vindouro. Na entrad:1 do terceiro milênio .Edabelecimentos A Mode'

da ei-a dita {ristã. Era das profecias, das transforma- lar.
ÇÕf'S, das coisas surpreendente's e inesperadas. -----------

Não tenho nem siqueI' pretensão de, naquela época
estar p-or aqui agal'rado na cros,ta ciêste já insuportável
planeta. .

Então. pan. mim, não adiantará.
' .*",.

E ,ronclui - Miramar, você me venceu e convenceu.
Você vai ficar mesmo no seco, cria.ndo mariscos ve-

nenosos.
Você é mesmo mais forte do que Pompéia, mais P:o­

del'oso e re:üstente do que todas as ruinas da velha R9-
ma dos Cesares, ;mais impol'tante do que as Pil'amides
do Egito.

.

Miramar, você continuará a viver no' ano dois mil
quando então ficará o cais projetadO, prontinho, asfal-
tado. iluminado, arborisado, Um amôr de .. ,'cais I"Sancta simplicitas" ...

..

Inscrição : dia 30 de janeiro, ãs 9,00 horas
Exames: dia 2 de fevereirc, às 8,00 horas

Exames de Admissão ao Ginásio
para_ 25 Vagas

Inscdção: dia 28 de janeiro, �s 9,00 horas
Documentos: Atestados de saúde e vacina, do De­

partamento de Saúde; cel.'tidão de idade e certificado ele
ccnclusão de Curso. Todos os ocumentos isentos ele sêlo,
mas com firma reconhecida.

Exames: 1.0 a 7 de fevereir
Resultados: dia 10 de fevereiro, às 8,00 horas

REMATRI:CUlA
.

DAS AlUNAS
Dia: 13-2 à::. R horas - Jardim da Infância, nas sa­

las do Jardim
Dia 13-2 às 8,00 horas - CUl'SÓ Secundário, nas

salas do Colégio
Dia: 13-2 às 8,00 horas - Curso Primário, nas sa­

l:l�; do Primário.
INICIO DO ANO LETIVO: Dia l.°<1e março de 1961
No 1.0 dia de aula, as alunas apresentem-"se de uni'

. forme de gala completo; hlusa de manga comprida,
boina, luvas sapato preto fechdo.
E queiram t;'azer duas fotografias 3x4, de uniforme.
As novatas 4 fotografias.

, APED ITIVOS
�USICADOS
DIARIAMENTE OAS /9ASf.>3I1s

.

'

j'

UNIÃO BENEFICENTE DOS CHUFERES
DE ,SANTA CATARINA

CONVOfAÇÃO
A Diretoria da União Beneficente dos Chou.feres

ccnvoca seus associados a comparecerem dia 20 do cor­

rente em sua sede social,' para tratar de assuntos de
interesse da clas·se.

N,Ã O
p. 'Ü � 'I T ii C �

L E,I A!
E('ÜNOMICA

Antes de comprar ou reformai.' sua bi,cicleta, visite
sem rompromisRo a RAINHA DAS BICICLETAS, rua

Conselheiro Mafra, 154.
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pleco

emê PAGAMENTOS MENSAIS1 sem

aClésGimo alguml .ísto
de os ,seguintes

,

e, pelo

Os mais graciosos modêlos em lailleun

Vestidos de passeio e esporte

As ,mais lindas saias, blusas

Maillols &08 Shorls e Slaks

...

artigos:

..

por Walter Lange
N.o 1 8 3 MOl E.STIA, DE SENHORAS

por 200 Dólares; uma de \Kim Novak por 300; um

pi.llower de Jane Russel por
400 e por um vestido de Gre­
ta Garbo pagaram 4;50 Dó­
lares, Mas houve quem gos­
tasse da camisola de Mari-

I (AIS BAD,"twÓ � rONF J001
lyn Monroe e ofereceu 75C

ANIIC,Q orr'.')I'ITO DAMIANI

Dólares POr ela, isto é pela '-!�---_.�----�­
camisola! Em nossa moeda
uns 50 mil' cruzeiros! E tem

mais: Esther Williams, que
costuma se exibir nas praias
de banho, pede 100 Dólares

por cada "bikirii" usado por
ela. Ql1�into menor a peça,
mais caro o seu preço! Está
tudo perdido!

Uma senhora pouco deli­
cada diz a um senhor que
ostenta uma medalha gan hu

pelo salvamento de uma pes­
soa: "Se o senhor fosse mel!

'Quando o filho de Bing
Crosby fêz 8 anos, o seu pai
mandou buscá-Io para F'ló­

rida. O menino estava sen­

tado sozinho no avião e uma

das mocas de bordo, pena­
li �ada, �entou-se Iperto dêle
tomando-lhe as mãos. Só

quando o avião já estava
voando normalmente, lar­

gou-o. Crosby JUnior cha­

mou-a e lhe disse: "Olha,
Miss, na 'descida, se a Se­
nhora tiver medo, pode sen­

tar-se novamente perto de
mim.

Uma girafa, com pescoço
esticado, mede 5-Y2 metros?
Uma gota de uma nuvem

de chuva, da altusa de 500

metros, leva exatamente um

minuto até atingir a terra,
enquanto um floco de neve,
de idêntica altura, leva 15
a 30 minutos?
As mulheres de um pe­

queno .povo da Africa Cen­
tral, chamado Karo-Batak,
usam brincos que pesam 2
a 3 quilos? Em consequên­
cia disto as suas orêlhas,
devido ao uso constante de
tamanho pesó, chegam a

atingir os seus ombros.
Um mosquito em um úni­

co segundo consegue dar 295
batidas com as suas asas,
produzindo por isso um som

cantante que acompanha o

seu vôo? (e como é agradá­
vel !)

Os Andes com os seus ..

7.500 kms. é a cordilheira
ms is comprido do Mundo?

O tunel de Simplon, na

Suiça, com os seus 19.730
metros é o maio- tunel de
estrada de ferro do mun­

do?

Com a vitoria das saias
curtas, as senhoras ameri­
canas estão procurando o

uso de ... baton nos joelhos!
Que lindo não deve ficar!

Nomes fora do comum :

Na Bahia, em familia encon­

trada pelo jornalista Aris­
tóteles Gomes, os filhos têm
nomes próprios, cujas ini­
ciais formam a frase: Rogai
Deus, Por Nosso Bem, a sa­

bel': Ranulfo, Otavio, Gra­
z iela, Anfílofio, ldália, 'Di­
dia, Esbela, Urbano, Sifredo.

��::.ll;�����: d�:'��op .N��S�� :;:;S�il:-Sl:--E{%E%E:-�t�-"'-�-;;:�-��;�.�'f.�'f.�,,:::.�_.�••�.i:'l.�'f.i,,;<;'�"ê�"t.�':.�";�2-f>�•._...i:.i:c io;;i%i%;%;.,.�=;;;"%c,,�;,,�-,,�>;:;�,,�.. ._i:.. i%isi�i%�"!í��-;;%;;.....�...�..%�t�a�!-;;;.;i,.i%i.,.il%.,
isto é: por nosso bem. - iNa

I

5.a Vara de Familia do Rio Ide Janeiro o sr. Soldo Bra-I'sil Moreno'Turbilhano pediu
para chamar-se apenas "Sol
Turbilhano." - Em Xiriri­

ca, Estado do Rio, há um

senhor que se chama: "Ce­
fico Guarani, Éco do Brasi!"
e êle assina-se assim mesmo,
com virgula e tudo. - No
Ceará encontra-se no regis­
tro civil os seguintes no­

mes: Mauricio Comboim Per-
dígôto, Francisco Tico
Charnhico Boreste, Mani­
panço Castrioto Samburá,
Rt·;naldo Fiorante Pescoço
dos Anjos, Sacristina Mel­
poejo Lagartixa, Píndaíra
Costeleta Bujão, Salustino
Pímpim, Pedrodidina de An­
drade Cruêjo e Rodolfino
Prreréca Baião. (Não vão
pensar que êste último é pa­
rente de nosso amigo Baião;
não nasceu na Laguna," é do
Ceará.)

marido, não andaria sempi
Um ótimo negócio atual- com esta medalha. Acho J

mente ti a compra de roupas d i . ulo mostrar aos ou trc.
de estrelas de cinema, nos que a gente teve uma vez (

Estados Unidos. Assim, por rag em", Recebeu a seguinte
exemplo, �\ma saia usada par seca resposta: "Porque e!�­

Shirley Ternpls foi' vendida tão, .perrriite ao seu lm{rido

A Inveja e o CIUme é caso muito sério. Um membro
da diretoria do Lira T.C. que exerce as funeões de auxiliar
de secretário, está trabalhandó de má fé contra êste colunista.
Ontem, mostrei há diversos associados o que aconteceu. Cau­
sou um grande descontentamento entré êles a atitude incor­
reta do referido membro, que vem desmerecendo os próprios
membros da diretoria principalmente ao Dr. Walter Wander­
ley, digno Presidente do tradicional Clube da Colina; Com
isto, a diretoria do Lira T. C., escolherá ou eu na Direcão de
Relações Públicas e Cronista Social, ou então o Sr. Lui� Car­
los Brasil ... Por hoje é só, e até a próxima terça-feira ...

Você sabia que:

'As regras dolorosas podem ser evItadas com o uso do
SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedatíva e de

comprovada eficiência- no tratamento das di�menorréias.

de' trazer e mostrar 0 seu

anel de, .a.lianca ? Também
teve coragem uma Vez".

Ml\f).Elf!J\S PARA ,.�
C6;�STnUCÃO

I K M A O C; BITENCOURT

Efervescente, crista­
lino e refrescante,
Sonrisal é a dose
certa para V.' ficar
bom de modo mais

rápido e agradável.

COLICAS COLICAS

SEDANJOL

IUívio mais rápido contra

AlIA e
I/' ,

MAOIGESIAO
...

·

• r

Sonrisal é o único que contém 2
antiácidos, Um dêles dá o alívio,
imediato que V. deseja. O outro

prolonga seu bem-estar pelo tempo
q ue V precisa-i·

·

'.

·
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(cont. 'da última .pág.) substan.cía em a necessída- do pela soluç; to mais impor jornalistas da capital ban-] que lhe testif ica a vincula­

.ouve época em que au- \ de de alfabetizaçã�, ,o .mo�- cante dentre'; as soluções de deirante. O Governador eleí- ção e a hereditariedade, lem,

sados pedagogos de São d'ordre da admmlstra.çao que depende/ a salvacão do to de Santa Catarina iprova- brernos que os períodos 'au­
rlo _ Estado que lidera-I pública, rendo-ee em. vista re�·im:. �f iquanto formos velmente quiz sintetizar nu: 1'e08 da vida catarinense f'o­

,0 movimento escolar no: o axioma de que o fu�:a- pats e a9' alfabetos seremos ma fórmula exponencial a rum aqueles em que o sen­

ISn _ e de outras re- mento de tôda a prosperi a· uma dei,!?,ocracia- malsinada" substância de suas preocu. tido cultural marcou a pre­

es, como Lourenço Ei-! de de um povo consiste ')10 Relat) vamento a êsse in te' pacões de ordem administra- dominância da ação gover

Orestes Guimarães, Ani mais alto grau do seu desen resse 1(1áximo, impõe-se um tiva, quando versou predo nativa daqueles inesquecí-
'Teixeira Francisco Aze. volvimento educativo. pal'enfc�"iR de ordem pura- minantemente o tema refe- veis homem; públicos.

10, em ql;e congreasos e O notável brasileiro Otâ- menJ-e pedagógica : não rente à educação popular,

hlícacões especializadas do Mangabeira, há pouco basta abrir escolas nem pois, sociológica e filosófi­

hClam'aram e documenta falecido, ,concluiu assim lUl�a mesmo ultrapassar, nas do I' camente, gisou êsse prine í­

m o índice excepdonal do das suas grandes pregações taçõe� Ol:ça!llen�áriRs, aqu� pio soberano e imanente de

tsenvolvimento .escolar em cívicas: "Clamando como las dlserlmlnações consti , que um povo só se enrique­
nta Catarina notadamen I

clamo 1)01' que se apresse o tuci�nais des�in"ad�s a �a I c: e engra�de?e pela educa­

com referência ao �nsino mais que fôr possível a so rantírem a existência de in- cao, essa força onímoda mo­

ímâ.rio, que deve ser,' af.i- Iuçâo tio _problem� do ensino dispensável organismo edu I vimentadora das atividades

;l, num país cujo problé> popular no Brasil, tenho a cati,vo da N�ção. O que es- j que asseguram o progresso

a. primacial ainda se con-' c<mvJClSflO de estar claI?an peclalmente Importa na edu-. em todos os setores da so-

cação não é a estática dos I cíedade.
dif'i

, I
'

d
'

e 1 1;'IOS esco ares, am a' Respondendo aos repórte-

q,l'l�ndo suntuosos e satisfá I ree paulistanos, o iSr. Celso
tOl'lamente aparelhados, mas Ramos afirmou, como para'
1 dinâmIca dos educadores! 'd igrna ele seus propósitos
mentalmente inderendentesl govern!i�entais, que se fixa.
embora ad�trltos a� normas i (la sapecia lmente no ensino

?e economia .iurfdlca, aos. público, ao qual imprimiria
lml1era tiyQI'I de métodos e feição renovadora, lipel'tan­
processos consagrados, li do-o de influências e inge­
bertos de infl\lência antas rêucias políticas,
�ôlli:as ao primado «6 um Fácil �nttmder Q -prinCípio

Coube fi glória de iterar

sacerdócio que, mesmo ten- I salutar dessa afirmativa pe- � obra ('onsagr�dor� de apa­

do de atuar, POr exemplo, na . r-egr lna. A manifestacãoll:lhamel1to e difusão do en­

educação física, hão de 11e-: dêsse designio vale, POl" si

I
,�.1Il0 público, ao General Fe.!

2essáriameltte haurir nas! só, por uma plataforma po-
l:pe Schrnidt, sendo que essa

rentes do espir-ita e da inte,; lítíco-admlntetrativa, motí- i-evolução, a mais benéfica

ligência o filtro da cultura I. vo por que démos a êste flr-) �le todos os tempos, avanta­

n�s iHHH:l expressõ.es ideoló- tigo o t!t�lo de "NOVQ esti- (I .l.�l1-se nas d. u:'1S administra'

Jl-:as e no s�i.i fªpatflV de lo de governo", �?es do Ne!�el1 Ramos, que

o�'eparação PiH'a n vid§ c�ln', l\ e�emplo qQs inqivíguPl\ :o�l': t�l' d<id� vJg�ro�o P:08
ciente em todas all �l!�S ma· que se COl1ta�lílm I> têm fl

. egUlment? as leallzaçoes

nifestaçõef'l, : sorte de se ç.qnd.u�irem 'por �lo� �e�ls, l�llstres predeee,s.
Eis .porque, sob múltiplos' cert.Hl not'nu�g que elegem

,,0] e." Imptlmiu ao organls
, . ,

. d t t
-

I
mo e>leo)81' do Estado ii' f

.

J:::pectos-:- sempre se extre' cúl'tespon en emen e ao Cl' '_ ,

,<, sei'

,

tI.' 1" d I
� coe,; maIS evolllidas dos t,

mqm os pensadores que cre ,<riO OgICO as so uçoes, o
.' ,- , em-

denciam os fatores educacic, I Sr, Celso Ramos não pode- )'�::; moder�lOs, firmando a-

, ' _ l'l'a f g" a' h . l't 'd d quele sentIdo de atltonoml'a
�alS por uma pOSlÇ1l0 espe

� u 11 erec 1 ane a e '

.

.
. I 1" I

mental do magisté"
lal para os professores e PO.It1ca (e homens a quem .-J�I

. '. U?, mo'
.

,_ • Q ,

l" t' ,'n 1
. ue o em que se lI1Spll'CHl o

)ara a Ol'galllzaçao escolar ..,anta . .1. ali a (eve os mais. "
_

..

,

considerando que p mestt'e
I pl'ÓSPCl'OS peri{)dos de �l\�q �e�u opelOSO lfmao Sr, Celso

'lossui peculiaridades do hidól';a, Essa vincnlaçiÍCl .. ,mos,
ora nas vésperas de

�édico chamado a operar providencial promana de gO- llluugu.l'ar o novo clela go'
- ; I· t d 1

vernat!v(1,
no vasto campo das sll1cll'o' I

vernan es e a to porte, co-

mes humanas, sem discl'iml�
.

mo o seu veneranclll pai,. Co·

nações de tendêndas e prio.1 ['onel Vid(ll Ramos, Gener�l

ridades,
'

i FeIlpe Schmiçlt \3 Dr. Nel'el1

Ao professor c()mpe_t�' Ramos,. E como pl'ó2edem
compatível posicão éconôm!,

I perfeitamente 08 pl�nos <1C1-

.?a e valimento,' isentando'o i ministraMvos do Sr, f'elilO

da influência de _certas fór-I Ramo,s, .c,om �essa sinto._máti-
_ I

-

1
n(';;�:ns esperanc,!lf',

mas de competlçao e premu-
ca va Ollzaçno (O enSlilO -

nindo'o contra injunções ne'l espécie de. osmose fertili'

gativas de doutrinas des� zr.nte de todo o organismo

truidoras do'carater univer-! estatal; para <lue Santa Ca­

"Il�Ii_sta dos e�ucado:·�s., ,I tar,ina mais. ar(l�la,mentf! yl'
Estas conslderaço,es ll1Spl

bre ao Sa�glle ,1O"\'6' cta Clll­

J'�m'se nas idéias expressas
UI'a que, 80 tlla, se tl'ansfun'

pelo Senhór Celso RamM ! de e fecunda todos os âmbi_

em entrevista concedida �. to;:; do interesse social -- o
�.

fiJinôvêis�ompra-venda- /ocaç;ão-odmmistração
-, ,."

:RUA-"FEUPE SCHMIDT.37-501�·2A�Ed SÃ"O L,l)lZ.
",.. ..,' ".". .. - .

VENDE-SE

Cl':NTRO Balneário
'I'er rerios

A mais iprorunda refórrna
do ensino em Santa Catari­
na efetuou-se no Govêrno
Vidal Ramos com a trans­
plantação, para o nosso Es­
tado, através do trabalho
benemérito de Orestes Gu i­
marãss, da legislação, meto,
do 'ogia e pro cessuaçâo ado­
tadas na instrução pública
de Sã·) Paulo, onde a gl'an­

d;za educativa era índlspen­
sável, o que não obstou a

que testemunhos pedagógi
cos de \ alôr indiscutível co­

lo: assem o nosso Esta.do re­

lativamente à situaçã� do
I

en!'lino primário, em primei-
1'0 plano dentro do Brasil.

Praça Lauro Miiller
(Jardim da Praia 'de Fora)
Casa na praia

.

Praça Lauro Müller
esq. Rua Bocaiuva
Casa c/ frente pi o' [ardírn
Rua Bocaiuva, e para o Mar

_.

Rua Conselhejrc"�l\fafra esq,
Rua Pedro Ivo, fundos

Rua Almtrante Alvín
Terrenos

Viaduto'
,Rua São Jorge
Terreno
BARREIROS

Loteamento Florianópolis
Terrenos

Rua A)liai
Terreno

Rua Portella
Terreno- - ._- - - -� _.- -

Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi­

cicletas, encontram-se a venda na RAINHA
DAS BICICLE'Í'AS, em todos 0:3 tamanhos e pelo
menor preço da cidade, Rua Conselheiro Mafra

154.

Rua Brig. Silva Paes
Terreno Rua Fúldo Aduci

Casa (e/Pi-aia particu la r )

Rua José Elias
Casa

Rua Visconde Ouro Preto'
Casa e Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terreno OAPOEIRAS

:EDERA(AO DAS, ASSOCIAÇÕES'·,RU·
tAIS DO ESfADÓ DE SANTA CATARINA

EDITAL
ASStlVIBLÉIA GERAL ORDINAROA

1,6 E 2,a CONVOCAÇÃO
De acõrdo com o ArL 27, dos Estatutos, são cçnvo­

.ados os senhores Membros da Assembléia Geral Ordi­

,iál'ia da Fed-eração das Associações Rurais do Estado
de Santa Catarina' a se reunirem nesta Capital, para a

:;eguinte ordem-do"dia:
1. Discutir e votàr o Relatório do "Presidente; bem

como o Parecer da Comissão Fiscal. relativo àE­

contas do último exercício.
2. Eleger o terço dos MembJ':)<; do Conselho Deli­

berativo.
3. Discutir e resolver sôbl'e quaisquer assuntos de

interêsse da Federa<;ão oü da Classe, dentro' da
Lei e dos Estatutos.

Fica .marcado o dia 12 de janeiro de janeiro de

1961, às 13 hora's, na sede própria da FARESC, na. Ave­

Iíida lrineu Bornhausen �s/n., nesta Capital, entenden­
dO'se que, caso não haja número, a Assembléia se rea­

lizará, em segunda e última convo::a.ção, no dia 17, às

mesmas horas e no mesmo local.
Flõrian6polis, 12 de dezembro de 1960,

,;;: Clodorico 'Moteira - Pl'e'sidente

Rua Altamiro Guimarães, MORRO DO GERALDO
Casa Loteamento Portella

Terreno
Rua Almte, Lamêgo
Terreno COQUEIROS

.. Jardim ;Ríbama� (Praia di)
Meio)
Terrenos na praia

Rua Des. Pedro Silva
Ohacará c/2.600 m.

Rpa Juca do Loide e Des ..
Pedro Silva
Terremos

(e/Praia. particular)
Rua C1UlS,' l\Jafrâ
(. asas

AGRONOMICA:

Rua Frei Caneca
Te:'remos com vista Pi a
bai'a sul

Rua Frei Caneca
'renenos BOM ABRIGO:
ESTREITO
Rua ,RaYl1undo' CÔl'I'cia
Casa c/I00 m.

l�ua Copa,cabana
Chocara de veráneio c/4.
900 m, cl piscina de 50 m.

Casa
p/I) nlar

'____"cJ!!P'

ElSSEADA DE BRITO

Praia de Fóra
..... Sítio e/52.000 1112

� O Q U � I R'O S
São, COnto se vê, auspicio

.
sas as penipeclivao; político
admiJl,i"tl'ativas pata Santa 1C�tanna, pelo que os cata··
)'lDen'ses h\Il1OS razões para
os 110ilSOS entusiasmos e :1:-

(��FREC�l\�OS PA�A, PA�AMEN'rO EM :;()

��SES, r�,RRENOS (OM· oTIM.'). LOCALIZA­
,,-AO. RU.A.lS JUCA DO LOIDE -E DES P'<'DJ'O'
SILVA,

�, v., ,

!..
i
(

.....,
.

. .':....
"

i�lt.mdveis'. �,,,,,j;"j-"'"dç-/{)CaCdQcat1nMiSffOcti';j 0.'-'.
_. �/' RUA

-

FELIPE: S�IDT._)1 :-,(�-iê-��. $�Ã-O��'�U1?

INFORMAÇõES SEM

COMPROMISSO E IDAARMAZfM: COM MO,RADIA
Vendo "a Avenida Mauro Ramos 196, um Armazem

de Sêcos e Molhados com ótimà fregueúu a caderno,
bom movimento a dinheiro.

Aluguel com moradia sob contrato até 1962 por

Cr$ 1 ..200,00 mensais. Base Cr$ 500.000,00, sendo 50%

a visiá e o restante em 12 prestações.
.

Negócio urg,ente, não há inter�ediário, a tratai, com

o proprietário no mesmo local. :::::.
Flol'i'ã'nópp!is, 12 de Dezembro de 1960 �f'

,CARLOS GAINETE

AO LOCAL.

Rua Felippe Scbmidt, 0,1) 37 - Sala 2-A

PREFEllURA MUNICIPAL DE :ORLEAES
NOTA DA SECRETARIA GERAL

NOTA DA SECRETARIA GERAL
De ordem -do Senhor Vida} Pereira Alves, Pt'efeito

Municipal ô'e O'rleães, convido· a todo aquêle que se jul­
gar credor desta Prefeitura, apresentar·se, por' gentile·

I

:.;a, nesta Secretaria Geral, ate o dia 20 do corrente mês, I

pu ra a devida legalização e pagamento,
.

.

Outrossim, esclareço, que se trata exclusivamente
de transações realizadas dtírante a sua gestão adminis­

h'ativa, ou seja a contar do dia 1.(1 de fevereiro de 1956

até a presente data..
.

Orleães, 2 de fevereiro de 1960,
AntônIo da Silva Cascaes .JÚnior

S�cretário Geral

MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
'i/.�,*,�",

. ".

PROGRAMA DO MES\
Programa, do mês de Dezembro
Dia 20 _ CiNEMA .- "Até pal'áce Menti!';)"

(ane WYll1tl!1 e Dennis Morgan.
Dia 21 -- FOl'matlll:a l�.cola Industrial Florianó­

,lolis.
l)L� 1:) NATAL _. Soirée - Infanto Juvenil
Dhltribui.;ão oe Bombons e Brinqueoos fl. garotada

a noite sodeio Rurpresa.
,

Dia 27 _ CINE;lVIA ._ "O Professor e a Corista" -

'il'gilli3 lVIayo -- Ronuld Reagan e Gene Nelson
:olori([o,

Dia 31 - Baile -- Heveillion _ mesas na Secre'
�l'ir\ - a partir do dia 20,

Funcionamento perfeito, dt.tral:>ilidade excepcional, qualidade
comprovada...

.

* Eis os ttAs fctares de garàntia que os Motores Arno representam poro o

consumidor.

Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema C, .1. Q., Con­
trale Integral de Qualid��,e, o único que asseguro perfeição m6ximo na

-'::�;':-:r;;4 �
�",,:ro�:::..::e.

'I,.-. " ... ,., ....

lefone 3750.

P�R'ICI�AÇÃO � 1/
I

"

d

\
'I
'I

ii

. /1
A RAINHA DAS BICICLETAS, ar· ha-se apare' I!
Ihada pura consertos, reformas e pinturas de I
qualquer tipo de bicicletas e triciclo,;, tontando II
para isso com um corpo de meeanicos e pintores ii
altamente especiali7.ados,

-'

II

Mignel DauxSalvio Guilhü-n Gonzaga
e e

Anita Athanazio Gonzaga Lídia Boabaid Daux

,
ParticipalP aos seps parentes e 'pessoas de -suas

relações o"contrato de casament.o de seus filhos
Tert"zinha e Miguel Hermínio

'

TEREZINHA e 'MIGUEL HERMíNIO
CONFIRMAM INGRESSEM NA FAB. E· GANHEM (rr-

�

23.000,00 à Cr$ 30.000,00
JO\'e11S de 16 à 22 anos, a Escola de Especialigtas de

Ael'onálltiea, fará de vocês Sargentos EspeC'Íalistas da
Fôrça Aérea Brasileira.

Miltriculem�se no Curso Pre.paratól'Ío Noturno, que
"uncionará com início no mês de Janeiro próximo em

nóssa. Capital.
'

Não precisa ter o ginásio,
In�crições para matrículas e informações, a partir

de 20 de Dezembro na. 'rua Almirante Alvim, Hl, nos

dias úteis, das 19,30 às 21,30 hOl'as.

Rua l'Jel'êu Ramoi, 5Rua Nel'êu Ramos, 13

Florianópolis, 9-12-60

Arnaldo Delpizzo
e

Zilda Sá Delpizzo
parentes e pessôss
casamento de seus

Sylvio Rigueira PeJuso
e

Wülga Machado Peluso
Têm o prazer de participar aos

de suas reiacões o rontráto de
filhos

-, ®
ARMOS.A.

,1.

* Motores rnono.fásicos até 1 Y2 H P

* Motores trifásicos até 300 H P
,

* Mólores para máquinas -de costura,

* Motores espe<:iai�

EI,EONORA e. PAULO CESAR

,na Hermann Blumenau, 42
Florianópolis
Flori-anópolis, 7 de

Rua Coronel Cabral,
Tubarão

Dezembro de 1960;
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

MISSA DE 6.0 MÊS
REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

MEYER &. elA.Vende-se A Família de ALBERTO MORITZ convida aos pa­

rentes e amigos para assistirem, no próximo dia 19, às
7 horas, no altar do Sagrado Coração de Jesus, na Ca­
tedral Metropolitana, a missa que manda celebrar na

intenção da alma de, seu saudoso e inesquecível Chefe,
Na oportunidade anteC'ipa os agradecimentos aos

que comparecerem a êsse ato religioso.

Magnifica residencia com telefone à Praça Getu'
lio Varg!J.s, situação previlegiada �m terreno de 12 mt,

e frente por 100 mt, de fundos, EstudS\m-se condições,
nformações fone 3482,

33
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FLOHIANóPOLIS1 Domin�o, 18 de Dezemht,) de 1960

CATOLlCAj
A. SCHMIPT

DO NOVO ANO
I

nos, "PorQue J):.ra os que

amam a peus, tudo coopera

para O· bem" - dizia São
Paulo.
A outr'.' atitude é a de

espero nça cristã. A confia<n­

ca no auxílio divino, que nos

fará levar a bom térmo nos­

sos enlpreel1lctimentos do ano

prnximo. Nosso, Senhor quer
ver em nós esta confiança,
êste salutar otimismo crts,
. táo : Não porque superes­

tímcmo , nossos recursos

naturais, n.IJs porque Deu;

está de .r.osso lado.
Vamos portanto de cabeça

erguida ao encontro do Ano

Novo, Com otimismo e co-

ragern, E sem esquecer a

prudência. Se fôi-mos pru,
de: tes, lembil., -nos-eanos da;

quela advertência de Cristo:
"Não ajunteis te§ol1l'os na

terr-a ... Ajustai tesouros no

céu, onde as tj-acas e a ter ,

rugem não os co,:.sum·t'"ffi, e

aucle 0.,; ladrôcs não pene­
tram e roubem". As moerias
dêsse tesouro? São o vida
na g;aça santificante, Co:'·

fissão e Comunhão rrequen,

'AS P R
I

Expira o ano de 1960. Em

�asso ,leonto. ·mas dicidido,
vem-nos ao, encontro o Ano

Novo. Cm �odo o <eu mundo

de a'�ont�cimentos tuturos

e incógnitos. Com um cortejo
de SUl,pÍ·?Zas. de;"fjgl'ac1áveI�

I '

O NATAL E AS ESTRELAS outras/E' curioso. A aproxi­
mação .de um novo ano

A noite está linda. De um provsca em todos um frêmito

azul maravilhoso e com mi- de I;O-Dho e expectativa
Ihares de estréIas. Um azul Contagiam-se jovens e ve­

que nos encanta e ·�os faz lhos nesta agttaçâõ dp fim

pen�I..,.r em muitas �oisas de ano. Nossas alegrias são

bôas. O azul da noite é sua , justificadas. Realizamos nu­

VC. Tão suave como o Meni- meroeos trabalhos, supe.,

no Deus no presépio sorrtn- lJmos dificuldades, esperí­
do para os homens. Tão mentamos o progresso. En.,

suave como à adoracão dos volve-nos a sl'nsação de um

pastores diante, de Cristo; alívio e contentamento ele

na noite de Nlatal.
.

quem l'ealizon tarefa impor-

Havia também urr a estrêla tante. E com toda razão,
� as estréIas sempre apo - mittoomente n0::; reücltamos

l'ecem quando a gente se dese'jando a nossos seme ,

sente feliz. Os pastores se llL1ntes um novo ano feliz

sentiam felizes êles espera_ c abençoado.
vam o SalvadoJ�. A estréIe os Se rôrmos c ristàos U.1Ul-

guiou até "Ele". zados, havemos. ele refleti!'

Tu também tens uma es- um momento, antes de ata­

trêJ.i. Todos nós 'ternos uma l car a nova etapa.' Desta

estréIa. Ela nos guiará até reflexão vão nascer duas

o dia de Natal. Nossa estréIa atitudes. A primeira é a

de gratidão. Considerando a te" as boas obras feitas po:

!.f..,úde, as boas disposíções. amor 8. Deus : Não nos ha­

a inúmeras graças de Deus I verno-, de arrepender, en;

recebidas neste ano, só po- trando para êste novo ano

demos agradecer-lhes do de 1961 com a firme reso-.

mais fundo da alnJJ. Não SÓ luçâo de ser bons "nego_
pelas vitórias. Também pelas cíantes", ajuntando tesouros

Jel:l:.otas, verdadeiras ou apa- para o céu.

renten. IE pelos sotrímen,
tos que lhe aprove enviar- ,Frei Leandro Prim, O.F.M.

está sempre brilhando, a­

poatando-nos Deus. Alguns·
não percebem isto! Deve ser

norrivel. PO\;>l'e� homens l,
não, !hlbem 'para onde a es ,

trêla aponta: então a vida

dêles torna-se medíocre.
O Natal está 'chegando -

a estrêla está nos guiando.
Tu percebes que ela está te

guiando rJa.ra Deus? Já, é

tempo de seguires tua es­

trêla. Nêste Natal encontra­

rás tudo o que buscas. Será

í.lm momento sublime. Não

te. ang'uatiarás .orn teus pro ,

blemas, nem tuas tristezas,
nem com as . Injustiças ;;0-

cíais. Pois na noite de Natal
todos são iguais. Pensas,
então; que tu és 19ual ao

pobre Que esmola, Ajuda-o,
Faz com {rue o teu Natal

estrêle tícará contente con­

tigo ... E a 'tua noite parece-

IRMA DE DO SENHOR JESUS DOS
PASSO f HOSPITAlID'E CARIDADE
EDITAL DE FORNECIIHENTO

De ordem da Mesa AdministraUva da Irmandade' do
Senhor Jesus dos PHSSOS' e Hospital de Caridade, pre­
vino os interessados que até o dia 27 do cru-rente mês,
às 12 horas, receberá esta Irmandade e Hosoital na sua

Sec reta ria, proposta em cartas fechadas, para o forne­
cimento de Pães, bisroitos, cafe, e outros generos ne-

essários ao consumo durante o semesrre de Janeiro a

Julho do ano próximo vindouro.
Florianópolis, 15 de Dezembro de' 1960.

José Tulentíuo de Souza - Secretário.rá mais suave.

_ ........__E_s_cr_e_v_e_u_!_B_e_a_r_iz_'_1VENDEDORES I
Ofereço oportunidade , 1,

-----------------------

REPORTER FOTOGRAFICO
AMILTO N

a pessoas jovens que

queiram kabalhar como
Vendedores Ramo Lucra­

tivo honesto interessa­

dos apresentar-se com do­
cumentos e atestado de

'conduta /lo Senhor Antô­
nio Carlos Hotel Cruzei­
'}'O Idas 18 às 20 horas.

Reportagens: Reuniões Sociais _ Casamentos
_- Políticas _. Coquiteis -� Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeito.
Jornal "O ESTADO" Conselheiro Mafra,
160 - fone 30-,22.
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PROGRAMA D.1<.. FEST.�� DO
Mli.:S DE DEZEl\pmo i

j .

l'

DIA 15 - ,. I

I
IJ
r

Bingo Dan<:ante -.,.. à� 20,00 horas
DIA 17 _

i •

80irée de fornlutUl'U dos Contado.
rando8 de 1960 da J�s('ola 'Ncnica
Senna Pereira.

DIA 25 - NATAL - GRANDIOSA SOI­
RÉE CHIe DAS VELAS - APRESEN­
TACÃO nA FAMOSA CANTD�A l,}A
llADIO NACIONAL E TELEVnÜO -.­

;'NEUSA 'MARIA".

SERÁ EXIGIDO A CARTEIRA
SOCIAL E O TALÃO, DO Mli.:S
CORRENTE.

.

,.

f-. 'ii:'

reduzidas-
-s"", i·'·'�""t:f'�

.. ��
..-

saída às 9 horas da- manhã

e a PORTO ALEGRE salda às 18 horas

�VA
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NOVA SEDIE !SOCIAL'DO AVAl O glorioso clube "azzurrarr, jagóra com um ,autêntico homem de ,pulso firme,a guiar-lhe os desti-
nos, como é Oi Dr. Fra ncisco Grillo vem tramando ,uma série de providências, lobjetivando co locar as coisas nos seus lugares devi-

,

", , I

dos para melhor desincumbirem os seus diretores a missão a que se,comprometeram c'umprir, q'ual seja o soe rgui;men80 em bas,.s
�ólidas do clubtl ma is vêzes campeão da cidade, e do Estado. Assim lé que a operosa diretoria do "glorioso" vem de' adquirir am7�'
;pIa sala no Ed�fício AnéUa Nelo '(1.0 andar,) à rua Felipe Schltli!H1,\para a reaUzação, d.e 'reuniões sociais.'A mesma será, inaug�ra­
�a hOje"às 10 \hor�s, devendo comparecer autoridades, associados e convidados:.50mos gratos à' diretoria ,avaiana pelo convile
enviado, prometendo . com1parecer à festa do "Leão da Ilha"� O'�if���l,_��r

���OOITlTI��
o '

---_._-- Eis como classificamos os jogos, pela segunda zona,
do campeonato catarinense de futebol, marcada para hoje,
agora em sua quarta rodada do returno.

Jogo n 1 - Marcílio Dias X OlímPico
Local: EsL dio dr. Herc ilio Luz em Itajaí _; Quadros:
�Vlarcílio rias:' José Carlos; Antoninho, Gilberto (Ivo)
e Joel (Béco); Gieuson e Joel II; l�enê, Idésio, Aquiles,

AguardadO ,com in,lerêsse e entusias mo.o embate entre .'. vice-campeão b r u s que n c e o Laranjinha e Manéca (Jorginho). 'Olímpico: Alemão;
'" ' 'Maninho, Nilson e Fausto Nilton ; Hélio e Aduci; Nenê,

(ampea-,o da' (apl1tal ,- Aval' X Fllguell" rense (jl'UVenI15) ,na' 'pre'lllmllnar 1 �a e Wallace; Nilton, AI- Mauro, Orion, Geraldo e Schippmann.
deri, Julinho, iNilo e Godo- Jogo n. 2 - Palmeiras X Cimenport

gonistas do encontro válido turno, em Brusque, o Avaí b s rto. Local: Estádio da Baixada - Quadros: Palmeiras : Lar-

para o Campeonato' da Se- tenha feito baquear seu ad- PRELIMINAR gura : Roberto" Lázaro e Fernando Cruz; Zito e Clodoal-

gunda Zona. I versári o por 4x3.
.

Na partida preliminar se- do (De Lucas); Jonas Mima, 'Deba, Dinho e Albano,

Ambos os clúbes, a julgarl QUADROS PROVAVEIS rão,advers�rios Avaí e Fi- Cimenport: 'Nazareno; Nonho (Lambreta), Morelli e

pelas derrotas que sofreram, AVAí - Joãozinho (Ta- gtlelre�se, Jogo esse em con- Marz inho ; Nelsi e Zéquinha ; Acari, Nilton, Leal (Lalú),
[á estão Irremediávelmen te

I
tú) ; Gerçino, Bonga, Cláudio I'

tir. uf'.ç.ao ao Campeonato de relê e Hélio (Bruninho),
desclassificados para a dis-! e Mirtnho ; Abelardo e Nil- Juvenis. Jogo n. 3 - Carlos Renaux X F'iguejrense
puta da etapa final do Cam- son : Betão, Alair, vadinhol, .

PRE'ÇOS Local: Estádio Augusto Bauer em Brusque - Quadros:
peonato Estadual de 60. e Betinho. A'rquibancada - Cr$ .... Carlos Renaux : Adalberto; Sardo, Afonsinho e Simpl i-
Mas que sejam clubes f'a- PAYSANDú - Aurélio; 50,00 e 30,00 cio; Ivo e Alcino; Petruski, Teixeira, Quatorze, Perei-

mosos em tod'o o Estado e Waldir, Vi laci e Ilton; Fran-' Geral - Cr$ 30,00 e 20,00: rinha e Agachado.
possuidores de esquadrões Jogo n, 4 - Avaí X Paisandú
categorizados, isto é uma A QUAR,TA ,RODADA DO RETURNO Local: Estádio dr. Adolfo Konder em Fpolis. - Quadros,:
grande' verdade, Tanto o Paisandú : Aurélio; Valdir, Vilaci e Ilton; França e Wa-

vice-campeão de Brusque Estamos diante da reali- tra-se péssimamen,te si�ua- lace; Nilton, Alderi, Julinho, Nilo e Godeberto, Avaí :
-

d C it 1 zacão da quarta rodada do do na -tabela e alem disso Tatú (Joãozinho)' Gersino Claudio e Mh-inoo : Bougacorno o campeao a api a " "l'd I " ,

I té returno Quatro jogos se- enfrentara ao I er, no re- <' Abelardo' Betão Nilson Alair Vadinho e Betinho
possuem va ores ecmcos r v= "

, '

1
"" '.

capazes de brilharem em rão disputados, 'porém, ne-l dul? a.dversano, o. .qu� NO TURNO FOI ASSIM:

,'I' 1 lt 'd' nhum classico se apresen-. índiscutívelmente diminuí Jogando em Blumenau o Of ímpic., exiz iu o máximoO] e lOS c e a a enveIga ura '

.'" N t
,"

'�ntl'e êles Nilo, Codoberto, ta nem mesmo uma partIda: su�s ::hances. o urno,. o I do .ií?el' o l\1ar�Oio Dias" tombando �p�mas por lxO. Em
__

Wallace, Vadinho, Nilson el que, possa realmente

se.l<1 g
rermo da. 'Alan;e?a RlOjltaJUl, o Palme iras, tambe,m passou senos trabalhos par.i

<,

\b I -d
' considerada. como a pr inc i Branco, exige muito dos ruo vencer o Cimenport, pelo escore de 2x1. No terceiro em-

, e aIO. I' -, ,

t b
.

t d aido ape
'

Vão disputar uma bôa' pa l se levarmos em con_ a 1'0 anis, en o c I ,,'.
-

bate desta rodada, o Carlos Renaux, atuando em Fpolis.,
t d doi n

í

t I a categoria e, a colocacão nas por 1 x, O. No prêlio conseguiu bom resultado ao empatar sem abertura decon eu a os OIS co jun os ", "

'que se encontram prepara- I, dos adversários. considerado como n�lmero contagem tom o Figueirense. Enquanto isso, lá em Brus-

dos para batalhar durante 1 Prélios ,f�'acos que difi- 2" encontramos Palmelras.e que o Avaí conseguia a sua mai� brilhante façanha, até

t
.

t culta o crItIco a apontar ClmemrJort. O onze palmel- () momento abatendo ao onze alvt verde por 4x3
os noven a mmu ,os em per- '

. .
'

,

.

'--- --

se'O'uicão à vitória. Não há êsse ou aquêle match ,como rense Jogara em sua cas�. Vejamos como será po returno!!!

-N ,A-, 9 L E I, A ! f ,0 ,,:_ w,,'t b o mais imnortante, P,orém despreocupado, apenas Clll
,

I avon,o �u-...Il o em ora no "',- � -
- - -'

_,

'

de acordo com a colocaçao dara por nao deIxar-se en-

Pf'Q 'l,l ri' T· II C· IA E 'C 10 'N í'O M I C A

�
damos n nota maior para o volver pela modesta repre-

to l\1Af).��RfS ��RA;> pl'élio que será travado em sentáção portuária. O qua-

Sua bicicleta esta velha? Não se preocupe, a RA- C(!,�:) I,RUCAO I Itüjaí, oportunidade em que dro alvi-verde devidamente

INHA DAS BICICLETAS tem 11m corpo de mecânicos e
I R M A O 1 oHI TEN(OUR -

o 0�1ze Iider invicto recebe- alertado pelo seu treinador
( A I' 8,t.· L\ \, .., 1,.) c o N f i tI o

I
..,. d t 1i],intores especializados, que lhe a retornará 110va em AN f'( (l l' I" (', '.' 1 () o A"'I A N rã a visita do OhmpH'o. O esta p:ecavI o

.

e n,a ura -

O novo campeão mundial no 2.0 round. A luta foi efe-
fôlha. ,,' - clube blumenauense encon- mente nao se deixara levai: dos pesos �Iof Eder Jofre I tuada no Ibirapuera que te'

pelo �x,ces'so de confian.ça._ reapal'e eu ao público bra�i- ve as suas dependências to'

De�e,ra vencer com relati.�a leiro, pela primeira vez após' talmente tomadas pelos fifi­
facilidade. Contudo, no lO-, a cOJlquista do título, conse-I cionados que foram aplau'
g-o. do turno, o resultad?, guindo suplantar faeilmen t dir o seu ídolo, NflO r�tflva

f�J.2 x 1, para, o 'elenco dl-
te o Jl(lrte-ar.�el'i ano Billy em jogo o título. ..

l'lgldo por l:eleco. _ I Peacü,::k que foi a nocaute I
No cotejo de número três, ----'----------------�

acreditamos que será o me- Oe'CI"S'a-O hOJ"e do Campe'onatolho!, eh rodada. Apontamos ,
'

, ,
.

01110 o terceiro embate, (_
I 'd 60 t FI

w,

devido envo'lvel; o terceiro anoea e , ,en re umlnense e
I colocado e o quarto respec-
tivamente Carlos Renaux ( América
Figueireme. No entanto de­
v2rá constituir-se como o O Campeonato Cariu -a de

melhor devido a igualda- Futebol de 1960 será deci-

de de força's. No prélio dido na tarde de hoje, no

otíatl'o finalmente enéon- Maracanã, e,1tre Fluminen

L'ra!'el!{os Avaí e Paisandú. se, líder e América, vice

r:0111 cotejo mas que em líder, eom um ponto' a sepa·

v ista das colo_açõ�s que os

dois clü'bes ostentam, dev�­
rá afastar 'o Público ele
nossa praça de es:portes

_ que certamente preferÍl1á
dc�cançar a tarde de do­

, mingo, numa de nossas

JIlumerai'< praias. E' pena
que Avaí e Paisandú este­

jam desacreditados do cam­

peonato e nada mais aspi­
ram senão (I cúmprimento
dos j&gos e da ' tabela. En' inQ,�ddo no tratamento da Artério Sclerose, disturbios de

tre�u!1to, avaianos epaisan- Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.

dua-nos, poderão 'lapresen­
tal' um bom duélo repleto
de lanc€s de categoria e de
Ilrande movimentação. No

turIfo, o conjunto ,azurra,

venceu nos dominios adver­
sário por 4

_

x 3, no UlllCO

feito expressivo do, team
az�ll e bl;anco metropolitac
n�, até o momento. Lt)vari­
do-se, o,; mais yal�iados, por-

d' M
,I

menores,- Hemos }lUe ar-
I

cílio Dias, Palmeiras e
.

Ca,l:lo�� RenauJf," ,passa.rão'
'mr.is uma. ,semana, nas co�

biç'aaas posições que des­
frutam.
" Sómente. uma tarde onde

-a 'inspi,ração esteja ausent�
ou uma façanha de -um "

,

"

"lobe, l)Jal' classificad'o,:"--Po- ,

derá mud�r a nossa op.F _ ':
njão. ",Todavia, em futebol

.....

}üdo' i)õde ácontecer ." .

'-
, Nb(Ê .

. '�

Pàysandú X Avaí, (onfronto desta tarde

Abrem-se, na, tarde de ho- politano que para lá se di­
? ie os portões do "stadium" I rig irá, desejoso de ver em

Y
da Praia de Fóra, para dar' ação os craques do Paysan­
entrada ao público floriano," dú e Avaí que serão preta-

t� Para almoça�:e jantar bem, depois de sua a
t� casa, QUERENCIA PALACE HOTEL U

Hoje às 9,00 horas está marcada as eleições na As­
sociação dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina
(ACESC), para a nova Diretoria, que deverá reger os

destinos désta Entidade no período de 18 / 12 / 60 a

18-12-61.
A chapa situacionista a provável vencedora, está

assim distribuida:
'

Presidente - Cládio O. Vieira
Vice Presidente - Wilson C. dos Reis

L? \Secretário - Alcebia.des de S. Júnior
2.° Secretário - Luiz Coelho
1.0 Tesoureiro - José H. Duarte Silva
2.° Tesoureiro - Walter Souza
Conselho Fiscal: Milton Filomeno Avila

Fernado Linhares da Silva
Rubens Cunha

voeimacENÁMAIS!.t.
-�-----------�----------------------

-,
�--�--' -��

_,

-

'-o com as emocionantes transmissões de
i •

NESTAI (APITAL:
AVAl X PAYSANDU

EM BRUSOUf:
tIGUE'IRE'N,SE X (ARLOS RENAUX

"

'. '"

PELA

RÁDIO GUARUJÁ
--------------------

ondas médias: 1.420 kc - 5 kw
ondas curtas: 5,975 kc - 10 kw

1$,­
Com a maior e melhor equipe "de locutores e comentaristas
de Santo Catarina: Nazareno Coelho, Fernando Unhares, Rui i
Lõbo, Luiz Coelho, Gonzaga Ldmego, Mauri Borges, Osnildo
Martinelli, Rouget Carril!

.� RIDE CAT�RINENSE DOS ESPORTES
Rádio Nereu Ramos - Blumenau e Rádio HerYa'1 O'O!!sle,.
Rádio Difusol'€l'- Làguna e Rádio Difusorá - Joinville e�ádio

, _ , .. "... CILlbe de Lajes e Rádio Cultura _ Joinville '

o·

-. - - ,-.:..-:..;.'::'::: - - -.-. - -- - - - - - __..! - - - - - -- - - - - - - - __.: - - _'
'--------_._- - UMA GENTILEZA 005 REVENDEDORES

FIR'ESTONE�\

\

Reapareceu )ofre, nacauleando
Peacoc'k no 1""° iSsallo

por 2xl, sagrou-se campeão
paulista de futebol de 1960.

rá-los. Espera-se a quebrá
de todos os recordes de bi.
lheteria em jog'os do certa
me guanabarino.

Sanlos, (slmpe.
PaulistaGOSTA DE CAFÉ�

ENTÃO PEtA CAFÉ ZITO
O Santos, triunfando sex­

ta-feira sôbre o Palmeiras

DOENÇAS DO (ORAÇÁO
TONICARDIUM poderoso cardiotônico_diuretlco é
TONICARDIU1V! O T-JNICO DO CORAÇÃO

o
lEI

AÇÃO IMEDIATA

CONTRA
DÔR DE DENTES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



para Hospital Sagrada ,Família do Estreito
e-Visõ &s�-d e Portugal

1. Na Cadeia Civil da cidade ào Pôrto, na cela em que o mundo .ada vez rado pelo abismo do tempo.. r:rr,<do na sua penúrIi
que Camilo Castelo Branco ainda môço, sofrera a pena Ipais oprimé' e o destino Mas esta luz da tarde - resignada.
ele um ano de prisão, pelo �l'ime de adultério. do ser humano merece doce luz 'de urímavera - 5. Na estacão termal de

libertar-se do estrangula; que me
.

Lcaricia a face, Caldelas. Paisagem doce,
Arte, sabor da Eternidade! O cárcere transformou-

rr.ento da era mecânica. deve ser i,:!'ual a outra, a que o sol mansamente pln;
se num santuário - biblioteca, snriquecendo-se, na sua 3. Em Viana do Castelo, de dois mil anos atrás; cela, tão fresca e no,tl
pobreza, de um sentido acima do tempo. da colir.a de onde se avista 4. Setembro outubro, épo- que parece um trecho da

!No dia seguinte, visita a S. Miguel de Seide, na a cidade com o rio e a ca das vmdímas. Há par; primeira manhã do mundo.

região do Minho, à morada do romancista de "O Amor verde vegetação, na festa reirai:·i que se alcançam

de Perdição". Paisagem ingênua, quase tocante, de pi-
de N.S. ela Agon.h. com escar.u., e outros que

E
'

t d d rastejam no solo. Através
ilhais e parrei rais. À frente ela casa.s ainda viceja a ncon ramos pare es e

dos anos, a lentídão dêssescasas do tempo do domí··� �

a ác ia plàntada 'pelo filho Jorge. . gestos se repete' na cnlhcí-nio romano. Ha uma rua " -

Tudo i'eS'l}il'a modéstia e qu ietacão : a secretaria aberta, com dois ,Toil Ilnos ta da uva de bracos ve-

ampla onde es�r.\lve tantos livros, o sofá anele sentara o talvez. Como seria,. reagi., lhos OU novos, no 'mesmo
Imperador D. Pedro II, [l cadeira ele balanço onde, ce- ria e sofreria o seu habí- ritmo, na doçura elos dias

go, se mata o escritor. Num pequeno quarto, conserva- tao te encastelado no alto, de outono.

se o guarda-roupa da família, com um fraque ele Cami- para resistir às incursões Esse vinho saboroso, ás-
do inimigo? Em Que se as- pera ou nJ-:cio, claro OU

lo, além de alguns vestidos e uma sombr-inha elegante semelharia ao nosso con- escuro Corre o mundo, ser;
cl,� d. Ana Plác idó. temporâneo? vindo muita vez de mo-

Entre essas paredes. ter , a solidâo, o desterro cxplo , Inutilmente procuro ativaI' para alegres saudá-
mina o íntíncrárto de um de, tiràruco � espetá cula.r rosto, a voz dêsse desce- �ões, Simboliza, contudo,
homem «ue f;onJ.l, na con- 2. Amarante. Uma paisa- :,-hecido Que avistarei a, o 'sangue .de um Povo que
tradícão e -: o arrebatamen- gem oue repousa, Que não penas nas gJ; vuras dos li- se exaure no trabalho, oue

to, a' ódio, o drama e a quer acor.j. r. Bancos .de vros ele história. Está devo- o ccrnpôe cantando e 801'-

aventura. Vida QUe fôra areia 110 rio 'I'ãmeaa onde
uma patética polêmica in- ravadehas bater._

-

roupa,
terror e Com vários dos enquanto as águas espiam

seus conternporânios. Em o céu.
c.Cmílo, Quando não () Paisagem Que respil'_t
transforma em fantasma t.ero ura, para esquecermos

lU
I

Luz

Uma da., ernissorús arnil ha das pelD Palácio,
anunc iou que o governador, irritado com umas verda­
des que O CRUZEIRO anotara sôbre os escândalos e

esbanjamentos da fort u na pú bl ica convidara o repor­
ter político dessa prestigiosa revista para vir, in loco,
l:el'tificL1i'-;..;e ele que nàú havia .realidade no que es­

,crevera.

lVlulto estimariamo!'i 'que o ccnvite fôsse aceita.
Mas, em aqui chegando, ü eomentarista n50 deve dei­
X'ar-se i�()la]' atrás da cortina de feno do situacionis­
mo. Que procure a oposição, seus líderes, seus deputa­
cios. E.vel'á, então, que aquilo que eS'�reveu foi apenas
um sub-mínimo microscópico, porqUê apénas aludiu a

def;peS:lS comprometidas, (j\lalldo o que lhe será ex­

lJ{JSlO serão imoralidades, sujeiras, negociatas, l'egime
)JaLern"lista, tudo já sintetisado na paráfrase: "o pré­
�() da prosperidade é a eterna cornilancia".

Ainda anteontem, na Assembléia, o de,;a\'ergo­
nhado (luirino fltL'h exigiu 20{) mil :'l'uzeil'o.-\ para en­

lnlr no l'ecinto e dar número à \'otação de mais pro­
jeto,; niandu mais cargos públieo!'. E além dessa im­
(Jol'làllcia., ainda exigiu a 2.a prestação da sua venda,
110 i.otnl de 1 mil1lil.o e .'300 mil <.:l'uzeil'os. E foi satis­
feito segundo cOll1entúrio,; ::>oltoR nas própriaR roda"
(L, mnioría ucleniRta,

*

Sanb (':, i:Lrill ,:, p()r certo, ilÜO gostara da "in da
do r'omentarista (Le d CRUZEiRO. Coitada! Já está
tão humilhada lá fora ...

A�ADA

PJ10TID;� OIAUIAMEN Tt: AS g�.
TAC - CRUI�'R() Dà�UL

são os automóveis, os car­

gos, as assessérías as apiJ­
sentadortas? São a viajens
à custa dos ·1inheiros pü;
Irlicns? daqueles que devi­
am ser doados às escolas
oe Samba para a 'compra
de fantasias? Vocêsl passa­
riam o carnaval nesta ilha
sem Escolas '.:!e Samba?

sem auuelas negrinhasl ca,
titas, que em matéria de Vive com . o pouco] que
.rebolado e de cumprimento lhe oferece ao labor a

E NlíO ADIANTA RETOQUES do dever-samba, se com- terra fatj�adal., e não ::e

Porque choveu hoje pe- portam muito melhor do L terroza ou interroga o

la manhã eu vejo os pré. que i.l.ualaucl' polito bur., e, ao mesmo tempo, a as­

dios ,.l.é c�r:::'�1 lavadas. pa_ róide muito à 1110da hoje fixia do homem com o

reeem coisa" Inovas, den- em (Úa? futuro. Criando conforto e

iro da paisagem costumei- Não! o ',que "ale, é a !)e:<- mínimo de espaço'f a téc_
1':1. Se fôss(' o surgimento soa estar lavada por ,ue11- nif_:n. e a ciên:.ia nãa o

de "Uma nova Auro,ra", tro (' por for-a C(Hn samba atraem ou o perturbml1.
ccmo diz :aquela música, de (lU sem samba. Será (me I., educacào a

lima de 'r,ossas Escolas de E" ll".e!'!'cer :; considel'ação cultura I) trasformaria,.l:
SiIl1üm, seria um1t espera.. · pública, a média COllSid(\- para o seu' benefício?

çu.. f\ e�jJeranç.a do", nc_ r''-0i.i.ü públita., Os a�lausos -Talvez ,ma" cf'rtamente,.
g'I'OP, reg-rinhos, bonitos l>Ul'O". daquilo q.ue se' faz ab:.\l<::,'::do ou truncando as

n::1. ociosidade em que o:) bem. Hmpaniellte bem. Não suas virtudes fUlKLmentais
pode!'e" com!letentcs e a adb:I,I�tam as claques

-

de
I

)�,1l11a Iclistol'são perigosa.
farsa-8ocied�de lhh ,('010- auto_consciência, ° que Me'hor conserv�ll' aH l'aÍ-

cou. Lam€lu.to de /branco, i1dianta, é '!'uler ir tomar I zes (�ne 2-funclr.m num sG­

de cal'a lavada (' de C011!;- 1!!!1 cafésinho dt'�cança- lo :ll1tigo onde ta' - t.0S ó,-�i[):;
ciência '!;u,ia. De branc() do con\'er:"ar-co1l8idel'ação I ra,.�ía!s se Jdj'glélcUal'am, A­

que é deputado, que chega caiu fulano e sirl'ano ali I lr,ef_ <l! fé pm outra ·�xj..;­

a pl'eside!ILe, oue faz enH_ 1'0 ,PGnto' Chie; é poder i tE'llCia, a ternura no amor.
Lrahando (qlfe empreg'a respil'ar numa aglomera_! a. capacic1a'c1e rio canto na

gi;!ltl', quc aU!n.,enta ven- çii,), _ andar d(i cabeça er-I tl'l�te!,a;.! da esperalllça na

cimentos, '(!ue cria 'jacaré" guida I!U rua movimenta- i .-:ol!dao. �omo também e�_·

eHI !laiácios - negro, 'di- da, CU1i.�ui'im·entar cum a; sa slp'(;rl'la 1'111':1 r'e ex;�tir

�em. é ,chicletes de jacadl! eara e .não com a ,cu.!;Sci-1 .rum simplicid3!de.
bnuieo, como o resto os ência,

.

Oliveira e Silvai
fóIlJ:! de pa.pel 'quei tenho A chuva q.Ue lav:l OS"

de eneher, porque ela a!'- C(1ifício.s, os lll'édios, não I �

�im Dl'::tl1Qulnha, não "ale ca.i to!los os .dias. Logo
lHula. m'lis êle" es tal!.â o ,como /'

------------..

Vocês pensam que o va- sem,pl'c toram; os limpos, G O STA D E C A F É 1
11' são a,s posições conse- são -(lS limpos, os sujos,
gllidas pel;ls METODOS A.. os sujos - E NilO ADI- 'I ENTÃO PEÇA CAFÉ ZITO
USAMEN'l'O OU CINCO ANTi! RETOQUES. ,

D_E_D_O_S_?_'E_'_R_d_in_h_ei_r_a_m_a_,__--S-I-L-V_E-I-R,(.1 LENZI I
--.-----�----

"pofin�w;�tYii�
....• JaJJ�lâ\"

.. ,_

.-'

Milagro�as serão essas

aguas Que curam males
tamanhos? Decerto como

':1 luz que torna transpa­
rentes as fô�has dos carva­

lhos e elos plátanos. Esten­
de-se o milagre às casas

que branqueja.m no vule e

'l� a colina, parecendo bro ,

tal' do próprio solo, es­

pontãneamente, sem que
intervenha a mão co no-
mem.

Tunbém milagroso o pas­
so lento dessas' raparigas
que caminham devagar, de

bilhas aprumadas :r.a cabe;

ça, repetindo, sem o bflrber,
rínasl esbeltas, quase híerá­
tícas, a atitude, o ritmo
elas tHh"l� de Jerusalem,
há vinte séculos.

6. A um simples contato
observa-se CoU1l0 telúrico
o homem do povo de Por­

tugal, como a SL(.� constru,
çâo e autentr.tdade se di­

gam ao nróprío berco.

NOVQ ESTILO, DE
GOVER'NO

São Paulo, dezembro /60
Prof. Marcilio S. Thiago

Digno de reg'Ish'o 'o concei_
to seg'undo o oual }UpOl'­
cionalmente o Estado de

Santa Catarina, do ponto de vista da o.rganização do
trahalho, � um dm; que maior destaque Wm logrado na

fedel'a(_�ãn brasileira.
Significativo o prestígio de que gosam os produtos

da indústria c da agricultura catarinenses. EXUJ'essivo
o renome adqukido 'pelo desenvolvimento da atividade
comercial, eoro. a (lecol'l'ência natural de ordem econô-
mi.:a da gente barri�'a-verde.

Esse créélito reafirma-se
d. ooinião pub1ica dun:
E"tado como o ele São
PaulQ, cuj o progresso o

<tua numa véU1guarda as­

,ás �Hstancia!da -com' reJa­
('áo ao indicc -:1e pros.perL
àacle cta vi! i. nacional.
Comu.císsima aqui em

São Paulo, :'. aprec:mcão f­

jogiosa de tudo [!ue Pr,)­
c:c:1e elo labor material do
E"3tario sulino. VejaJ-se: ,1

repuJ_ ção Q.ue desfrutam

as utiUdact.l's fabris da
noi,;sa terra: corrente a

fOTmula consagrada pela
Propaganda, em 'ifjce da

procura de mer'adoria�:
"O'! excelente! E' de Sant:l
Ca tarina!" Ocorre, assiln,
com r·.,laçâo _aos artigos
texteis, ':os laticídos e de­
rivados da pecuáda. A eco­
nomia r10méstiHa contribui,
evidentemente pnra valo­
rização e divulgação das
atividades industriais da

--------'---_-

tl'nl_ catal'lnEn�e. A 1on�­
de·,casa exerce kAluência
decisiva nessa propagan"
da: "Ca,T.arão, palmito í�m

consava, Te _i,d()s-roupõe�,
cobertore�, lençóis, meias.
lingérie em ligére? Prefiro
OE c�e San.J� Catarina".
Inegàvelmente :I. fama

resultante dêsse� demen­
tas na'.1a rle,-,presíveis, de

ordem material. é-no1i, aos

catarinen"es confortado·
ra, porque provem de 01'5!3_
Inismos �ndi�p.ensáveis ao.

progres'io e valor coletivos
e aEôsinalam condições E'::;"

timáveis de trabalho, de
técnica, ti = honesticlack (.

bem-estar.

Mais ine.gàvelmen te, P'"
rém, forçoso J'eco':1hecer, (J

ele,y,eonto Que decisi\.f.m,'l1_
te _ontríbuiu para a no'
toriedade dês::;e valimr.ntc
do povo catarinense foi o

de natureza educa·ciC'.�al

<Cont. na 4.a Pág'.)

Aman�a, às �0730 �orasl Retrato �e wra�e,-
110 Toall'O ftIV!lfO?d. fl r�ril�lho l�;;����f;�ri�if;���t:;:�es��

! lIu l 1-1 li J f Ih" üu v u II hl��01'la � _profunda, 011'0.-

,;,. mah.'_ , ongll1al, onde o �r'u

perSOnagem ama, vivl� e

sofre, procurando sem1'5re
envolver no enredo a pla­
téia presc:nte.
A peç_a eRtá assim cnn:,­

tituida:
Person&gem - Raul (pin­
tor) - interpretado pelo
autor:
Direção: - Nicol9! Ostl'.o­
wski (r.o T(J. tro MuniCipal
de MOSC0l1)
Retrato il. Ól�O: - M. Ba­
kum (Me,dalha de Ouro do
1.0 Salão do Cllllb;> Con{!ór_
dia e Med'alhaode l�raí.t_" do
Salão Paranaense d·e Be­
las Artes)
l\1úsicas: -

1.0 - Da::ça Ma'::.ab,tj­
Saent, Saens.
2.0 - Sinfonia Patética -

TChaika,.wski
3.0 - Concêrta rm Mi me­
no]' =- Mendelssohn
4.0 - No Jar'di,'1', de um

:Mosteiro -i E:etterbey

Conforme temo" notLia­
elo, [!,T.a.nhã à" 2030 hora,;
levado a efeito �i Teatr�
ele L. Ramonowski A peça
"Retrato de Wlnde" que

tanto ;..;uce�"o alcancou nos

pa.l'eo�l 1:1. velha Europa,
e, últimamente, no 'Teatro
Guaira (�e Curitiob.� será
conhecido do pÚblico flo_

Do ilustre deputado Joaquim Ramos, sub-líder
da maioria n a Câmara Federal o "r. Celso Ramos,

- governador eleito, recebeu o seguinte telegrama:
Rio -- 15, - Peço comunicar direção Huspi- ,.-­

tal Sagrada Família, do Estreito, que dentro enl
alguns dias .será encaminhada à Delegaciá Fiscal'
ordem de pagamento de um milhão de cruzeiros,
verba que no Plano de Saúde. destinei a êsse
Hospital. •

-_._.

FLORIANÓPOLIS, Domingo, 18 de Dezembro de 1960

CONFERENCIA DEPUTADO
fERRO COSTA

Chegará a .estf2.' Capital,
na próxima terça-teíra, o

Deputado Federal FCÍ'l'o
Costa dJ. Bancada do Es_
tado do Pará devendo pro­
ferir uma conrerênc!a no

Salão Nobre (la Faculdade
de Direito.

O ilustre parlamentar
vem a Florianóoolis. a con­

vite do Centro- Aefadêmico
XI de Fevereiro.

"'#'>���"4 ':
NEUSA MARIA CONFIRMOU

SUA VINDA

r-'

Depois de haver apresentado êste ana ,�artazes como­

Duo Guaru.iá, Irmãs Celeste, José Tostes, Mário Zan,
Tony e Celly CampeHo, a Rádio GUARUJÁ prog'ramou
para o próximo dia 25, em seu palco-auditório, uma au­

dição com a plaudida estrela da Rádio NACIONAL
NEUSA MARIA, exlm;iva elos Discos RCA Victor.

A simpática cantôra do rádio blasileiro, ,criadora de
tantos sucéssos da nossa música popu {;11', chegará à Flo·
rian&poli" no dia de Natal, pela Vilrig, devendo apresen­
tar-se também nos Clubes 12 de Agôgto e 6 de Jall'eii'o,
sob o patrocínio do Avaí F. C.

Os ingréssos para o "ShDW" de NEUSA MARJA- na.-h..
Guarujá, estal'flO à venda lia-escritório da emissol'H, a

partir de 5.a feira, ao pl'êço de 30 ·cruzeiros.

Na Delegacia Fiscal os tesou reiros Lifna e

Klapot e�tavam nos seus postaR quando apareceu
o mocinho. Vinha pálido, tremendo de nervc,so,
mais assustado do que pirão. Na mão trazia dois
pacotes de' mil cruzeiros, em l!otas dessas bem 110-

ViiS e bem amarelas, das últim�s fornadas. Um
ianto gaguejado, fOI'l11Ulou 0 pedido:

_-- Por favor, uma informação. '. por favor!
EdaR notas aqui v<11em1 Est� dinheiro todo r. .l_
bom? r

O Klapot fez rápida insreção nas peleg'a;", en­
quanto o Lima se limitou a olhá-las 'UIITflllcIHln­
mente. E a resposta foi unânime: notas bons. di­
nheiro bom.

- Qual a dúvida? indagou um deles.
O consulente, já i'eposto em tranquilidade,

explicou:
- É que eu recebi êsse dinheiro todo de um

'leputado da UDN, na Assembléia. E eRRa gente ai
da maioria anda tão desmoralizada, tem feHo tan-

ta barbaridade que a gente não duvida qlle até di­
nheiro falço esteja sendo fa)'rkado!!!

E 'abaloli, ag'l'adecido.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


